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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL 
2026 A 2029 E DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2026 
 
No décimo sétimo dia do mês de junho de dois mil e vinte cinco, às dezoito horas, no 
Auditório da Casa do Idoso Bosque dos Eucaliptos, situada na Avenida Andrômedra, nº 
2.601 – Bosque dos Eucaliptos, teve início a audiência pública em atendimento à 
Constituição Federal, à Lei Complementar Federal nº 101/2000, e nos termos do artigo 
16, inciso III, do parágrafo 2º, e do artigo 207, ambos da Lei Orgânica do Município, para 
recebimento das propostas para a elaboração do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e da 
Lei Orçamentária Anual de 2026. A audiência foi dividida em quatro etapas: 1 - 
introdução; 2 - apresentação e explicação dos conceitos e finalidades do Plano 
Plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual; 3 - coleta das 
sugestões da população referente às prioridades e ações do Poder Público para serem 
realizadas no ano de 2026 e anos posteriores e 4 - conclusão e encerramento. O objetivo 
da audiência pública é garantir a participação popular nas decisões do município, 
coletando sugestões sobre as metas e prioridades a serem consideradas na elaboração 
do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e Lei Orçamentária Anual para o ano de 2026. A 
mesa foi composta pelo Sr. José Nabuco Sobrinho, Secretário de Gestão Administrativa 
e Finanças e o Sr. Alexandre Anacleto, Diretor Financeiro da Secretaria de Gestão 
Administrativa e Finanças. Como estabelecido, a palavra foi passada ao Sr. José 
Nabuco Sobrinho, conforme transcrito na íntegra abaixo: 
 

Boa noite a todos, boa noite.  Muito bem-vindos, eu gostaria de agradecer a presença 
de todos. Nesse dia frio aí, vim participar dessa... É a primeira audiência pública da 
nossa PPA e LOA. Gostaria de agradecer a presença da Angela Silva, da Associação 
das Favelas. Muito obrigado pela presença. 

Nós vamos começar hoje de uma forma um pouquinho diferente. Nós temos um vídeo 
aqui bem legal, assim, que mostra exatamente o evento que nós estamos fazendo hoje 
e mostrando as peças orçamentárias que existe a LDO, que vocês, nós já fizemos, né? 
Ela já está inclusive na Câmara, já com votação pronta, já para a próxima semana. 

E agora nós estamos começando uma série de sete audiências públicas em todas as 
regiões de São José dos Campos. E além disso, nós também já está... Já está no site? 
Já está no site também um formulário para sugestões para serem incluídas na LOA ou 
na PPA. Esse é o foco dessas audiências, como nós falamos na época da LDO. A LDO 
tem as diretrizes para o orçamento do ano que vem e ali tem as regras do negócio, as 
regras da administração pública, principalmente para a LOA.  E agora nós estamos no 
momento realmente de detalhar as ações que vão ser feitas no próximo ano e também 
dizer quais são os recursos, fontes dos recursos e exatamente as coisas principais. 
Além disso, tem a PPA aqui a cada quatro anos, então nós vamos preparar o plano 
plurianual para o próximo ano de 2026 e os próximos quatro anos também vai estar 
desenhado nesse plano, no PPA.  Qual a ideia básica que tem nisso, nós tivemos. 

Nós temos o plano de governo que foi apresentado pelo prefeito Anderson Farias na 
sua eleição e esse plano foi bem aceito pela população, ele foi eleito e agora ele vai 
cumprir o plano nesses próximos quatro anos.  E é essa a ideia. Então, estamos no 
primeiro ano de mandato e nos próximos três anos para complementar.  No próximo 
ano, especificamente a LOA vai falar do próximo ano, e o PPA vai falar dos próximos 
quatro anos. Mais uma vez, ressaltando, a gente tem as sugestões, as pessoas que 
quiserem falar já devem ter se inscrito e a terem o tempo para poder falar. Mas antes 
disso, nós vamos fazer a apresentação. O nosso diretor, Alexandre Anacleto, vai dar a 
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condução dos processos e dos trabalhos. E eu, por último, mais uma vez agradeço a 
presença de todos aqui. 

Vamos lá então, muito obrigado. 

Boa noite a todos. Sou o Alexandre, diretor do Departamento Financeiro. Nós somos o 
departamento que elaboramos todo o trabalho para poder desenvolver a lei 
orçamentária anual e o plano plurianual em conjunto com as demais secretarias da 
Prefeitura. E hoje a gente já mudou o formato nas audiências da LDO. Hoje a gente 
trouxe um formato novo para apresentação, onde vamos apresentar um vídeo 
explicando um pouco das peças orçamentárias e depois, ao final, vamos fazer a 
abertura para quem colocou o nome aqui, para se manifestar, para podermos coletar as 
demandas e seguir para o desenvolvimento das peças orçamentárias. Então o intuito 
aqui é fazer a coleta de informações para posteriormente consolidarmos tanto o PPA 
quanto a LOA. Vou soltar o vídeo aqui. 

Então nós temos o formulário no site, só acessar o site da Prefeitura. Como o secretário 
já disse, nós vamos, nós vamos esse ano fazer sete audiências. Vou voltar um 
pouquinho aqui que eu perdi um pouco. 

Nós temos sete audiências em sete regiões da cidade. Estamos iniciando hoje aqui. E 
depois vamos para a região sul na semana que vem, leste, São Francisco, Xavier, e as 
demais regiões da cidade, vou voltar para não atrapalhar. A gente trouxe um videozinho 
aqui, para explicar. É um video bem didático do Senado Federal que explica um pouco 
das peças orçamentares e traz para ilucidar um pouco o motivo da gente estar aqui 
nessa audiência hoje.  

A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo, 
arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com o cachorro, jogar 
vôlei, tocar violão, comprar roupas... É Marina, uma hora não vai dar certo. Agora, 
imagine um governo que precisa cuidar de uma cidade inteira, de um estado, de um 
país. Lembre que o governo cobra tributos para ter dinheiro para poder resolver os 
problemas da população. E todos nós sabemos que são problemas graves. 

Problemas na educação, na segurança, transportes, na saúde... São tantos problemas 
que não dá pra resolver todos de uma vez. É preciso escolher quais serão enfrentados 
primeiro. Ou seja, é preciso definir prioridades. Por isso, antes de fazer o orçamento, o 
governo prepara uma lei, chamada Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO. 

É a LDO que define o que é mais importante e como o governo deve montar e aplicar o 
orçamento a cada ano. Agora, tanto a LDO quanto o orçamento seguem um plano maior 
que define os grandes investimentos que o governante irá realizar no seu mandato. Esse 
plano é o chamado Plano Plurianual, ou PPA, tanto temos três importantes leis 
orçamentárias. O PPA, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que é o orçamento 
propriamente dito, cada qual com uma função. Para ficar mais fácil, vamos imaginar 
uma partida de futebol. As regras do jogo, o que pode ou não pode ser feito, são 
definidas na LDO, na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já o planejamento do 
campeonato é o PPA, o Plano Plurianual.  Agora, a partida de futebol, o jogo mesmo, 
esse é o orçamento, que é a LOA, a Lei Orçamentária Anual. 

O sistema orçamentário brasileiro começa pelo Plano Plurianual, o PPA, que define 
estratégias, diretrizes e metas da administração pública para um período de 4 anos. 
Temos também duas leis anuais. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que traz as 
regras para elaborar e executar o orçamento do ano seguinte, definindo também as 
prioridades e metas do governo, e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que estima as 
receitas e programas de despesas de cada ano de acordo com as prioridades do PPA 
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e as regras estabelecidas pela LDO. Nenhuma despesa pública pode ser executada 
sem estar prevista na lei orçamentária anual. Por isso, ela é tão importante. 

Então esse videozinho traz essa explicação, linkando as três peças orçamentarias. 
Então a LDO, é as últimas audiências que a gente fez, ela dá a direção de como o 
orçamento vai ser executado. E agora, na montagem do orçamento, a gente vai montar 
para onde vão os valores que a Prefeitura tem disponível para usar no ano que vem. 
Então ele vem detalhado. 

E o PPA, que a gente também faz esse ano, como bem explicou o secretário, nós vamos 
montar toda a estrutura, todo o aparato, para os próximos quatro anos. Então, ele tem 
uma visão mais a médio prazo. O PPA começa no ano que vem, vai até o primeiro ano 
do próximo gestão. A gente trouxe aqui também algumas imagens de alguns projetos e 
de algumas obras que foram realizadas no município, que são exemplos também do 
que podem ser solicitados aqui hoje. A construção de uma creche, tem uma creche que 
foi construída, mobilidade urbana, melhora na mobilidade urbana, que tem o exemplo 
de uma região onde tinha muitos alagamentos, foi feita uma obra anti-enchente, 
segurança pública. 

Aqui a obra da Sebastião Gualberto, que é de mobilidade urbana também para melhorar 
o acesso à região. E aqui a nova Maternidade, que é um projeto novo para ser 
executado. Reforma de escola, enfim. São alguns exemplos que a gente traz aí para 
que cada munícipe possa vir aqui se manifestar e fazer a sua colocação. A gente 
colocou algumas áreas assim, são as áreas prioritárias da Prefeitura. 

E novamente aqui a gente só deixa o registro para quem quiser capturar o QR Code, 
mas pode acessar o formulário online para fazer a manifestação. Todas as 
manifestações aqui vão ser relatadas em Ata e todas vão ter uma resposta de acordo 
com cadastro que foi feito logo na entrada. Mas é bom que todos aqui que vieram hoje 
conhecem pessoas que não puderam estar aqui que comuniquem que o formulário 
estará disponível até o dia 1º de agosto, que a data quando a gente vai terminar de fazer 
as audiências públicas. Acabou as audiências, a gente fecha as sugestões do site, faz 
análise das informações, começa as devolutivas e também começa a consolidação das 
peças orçamentárias. Essa é a breve apresentação só para dar uma introdução na 
audiência. E gente vai para a parte principal agora que é a manifestação dos munícipes 
inscritos. 

Só vou pedir para que todos respeitem o tempo de fala, que é de três minutos, para que 
todo mundo tenha o mesmo tempo de manifestação. 

O primeiro inscrito aqui, não sei se estou lendo certo, dá-se a minha desculpa, erro.  
Anderson Pavão, isso mesmo? 

Boa noite a todos os munícipes que estão aqui, meu nome é Anderson Pavão, o 
questionamento que eu tenho para trazer para os senhores é eu resido aqui moro aqui 
e como todo mundo sabe não existe almoço de graça tudo tem custo tudo tem valor e 
tudo que a Prefeitura faz o qualquer órgão público vai fazer. 

Tudo que um órgão público vai fazer, ele... 

Meu nome é Anderson Pavão, como eu já falei, agradeço a mesa ao plano maravilhoso 
que está aqui, aos munícipes que estão aqui. Como todos nós sabemos, que eu no 
início da fala, não existe almoço de graça. E todo órgão público, ele necessita de 
dinheiro público, ou seja, dinheiro através do oriundo do imposto para fazer o melhor 
investimento possível nas determinadas áreas, saúde, educação, segurança, enfim. 
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Aí tem o PPA e a lei orçamentária. A grande pergunta que eu trago para os senhores, 
São José dos Campos, tem em média 700 mil habitantes. Sei que é a primeira reunião. 
O que eu gostaria de trazer para os senhores, aqui a gente observa que ainda tem 
cadeiras que deveriam estar ocupadas, como a Prefeitura poderia melhorar a questão 
de divulgação disso para que nas próximas reuniões os munícipes estejam presentes e 
participando de algo tão importante que realmente a cidade inteligente, resiliente, do 
porte de São José dos Campos, com os recursos que São José dos Campos tem, 
deveria ser de uma forma melhor divulgada isso para que mais munícipes, mais setores 
estejam aqui, terceiro setor, enfim, primeiro, segundo e terceiro setor estejam aqui, para 
que cada um possa dar sua contribuição nesse momento tão importante dessa cidade 
maravilhosa de São José dos Campos. Era isso que eu tinha para dizer para os 
senhores. 

Obrigado, Anderson, pela manifestação. Próximo inscrito é Angela Silva. 

Boa noite a todas, todos e todos. Primeiro dizer que a gente fica sabendo das coisas 
muito na correria. Quero até reforçar aqui a fala de quem me antecedeu, da importância 
de divulgar, porque essa cidade é nossa e nós temos que cuidar dela. Como eu já falei 
na reunião da Lei de Diretrizes, volto a falar aqui também sobre a questão da cultura. 
Eu pedi lá e eu espero que nesses quatro anos seja uma meta alcançar esse 1% para 
a cultura, porque a cidade aqui é referência na cultura e o orçamento não condiz com a 
força e a potência que tem a nossa cultura. Outra coisa é a questão da regularização 
fundiária, é um problema que há uma necessidade enorme que acabe. 

Ainda bem que até que, enfim, vamos começar a discutir o plano de risco. Então eu 
peço que na lei, no plano plurianual, tenha também orçamento para discutir a questão 
dos riscos que nós vamos começar a estudar, o plano de risco, que tenha dinheiro para 
sanar esses riscos e as pessoas conseguirem ter a sua tão sonhada casa, o seu tão 
sonhado documento. Também, eu fui assistir essa semana, eu sou do CGU, participei 
da reunião do Comus, saí de lá muito preocupada, porque as contas estão tudo no 
vermelho, então que o plano plurianual repense a saúde, como o ponto mais importante 
nosso, nós também, vamos dizer, nós somos uma referência na saúde, mas para 
continuarmos sendo referência, temos que ter orçamento para a nossa saúde, então eu 
peço encarecidamente que observe isso, ainda mais, ou então que garanta que tenha 
pelo menos o uso dos 15%. E eu queria fazer uma pergunta aqui para o secretário. 

Qual que é a meta, qual que é a prioridade? Porque não foi exposto aqui. Eu acho que 
era importante colocar isso. O que a Prefeitura está pensando para o orçamento desses 
quatro anos? Por exemplo, tem um grupo de moradores aqui do CDHU que estão para 
ter sofrido despejo. E essas famílias não pediram para morar nesses prédios, foram lá 
vender uma ilusão para eles. 

E agora eles estão com um problema seríssimo de ordem de despejos, sendo que não 
precisava ter acontecido isso. Então eu também peço um pensamento de ter dinheiro 
no orçamento para questão dos despejos de pessoas que foram para programa 
habitacional proposto pela Prefeitura. Não foi uma proposta delas, não quiseram. Então 
que reveja isso. Obrigada, boa noite. 

Obrigado, Ângela. Próximo escrito é Giba Ribeiro. 

Boa noite a todas e todos. Giba Ribeiro, representando aqui o mandato da vereadora 
Amélia Naomi. Eu gostaria de começar minha fala secretário justamente pelo final da 
fala da Angela. Nós estamos numa cidade que é referência a nível nacional e nos causa 
preocupação a questão, numa discussão dessa, nível de prioridade e de importância 
que vai se dar à questão habitacional. Não é possível que um programa habitacional de 
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caráter de cunho popular tenha se tornado uma armadilha para, desculpe a fala, ferrar 
com os pobres e aqueles que precisam de moradia digna. 

Estou falando do CDHU. Nós sabemos que o CDHU é um programa do governo 
estadual e há parceria com as Prefeituras em gerais. E a Ângela falou aqui e é o que 
nos causa preocupação. Nós estamos vendo hoje as famílias que foram para esses 
programas serem vítimas, todos os dias de diaturnamente ameaçados de serem 
despejados. Aquilo que era para ser um programa, para trazer conforto e dignidade na 
moradia virou uma armadilha e uma arma de pressão. Somos vítimas da especulação 
imobiliária e da expansão urbana em São José dos Campos, cidade do estado de São 
Paulo. Centenas de famílias são vítimas da política higienista, do programa que deveria 
ser um programa de moradia popular e que tem parceria com as Prefeituras, inclusive 
essa aqui. 

Virou executor de despejos que a qualquer momento pode colocar inúmeras famílias na 
rua com a integração de postos pela segunda vez. A primeira foi no Jardim das 
Indústrias, zona sul-oeste onde há dos campos, outra foi na Via Banhado onde as 
famílias foram despejadas, estão no aluguel social desde 2000 e com indenizações 
irrisórias, e sofrem ameaças constantemente. Na Via Norte, as famílias foram removidas 
e abandonadas do loteamento irregular feito pela Prefeitura no alto do Cruzeiro, no Alto 
da Ponte. Na Sebastião Gualberto, nós estamos vendo agora a Vila Guarani ameaçada 
com essa obra. O que nós queremos é que o progresso seja inclusivo e socialmente 
distribuído para todos. Progresso inclusivo. 

É a fala moderna, e sustentável. A Prefeitura de São José dos Campos tem a 
responsabilidade social com todas essas famílias que hoje estão sendo vitimizadas pelo 
CDHU. E exige-se que o órgão entre em negociação urgente com elas. É importante. 
Moradia digna é direito, está na constituição. Não podemos permitir mais esses tipos de 
ameaças e todo dia essas pessoas acordarem com despejos. São inúmeras crianças, 
idosas, cadeirantes e autistas. São seres humanos que só querem a reparação da 
política de moradia que os abandonou nas periferias, longe dos laços familiares e do 
trabalho que o tiraram de suas casas, com a falsa ilusão de que as famílias teriam 
dignidade. E eu quero que anexe esse documento, por favor, secretário. Para encerrar, 
hoje a questão da dignidade da cidadania nesse país pasme, virou caso de polícia.  
Polícia é para quem precisa de polícia. Boa noite. 

Obrigado pela participação, Giba. 

Próximo inscrito, senhora, Elenita Maria dos Santos. 

Boa noite a todos. Meu nome é Elenita, sou estudante de Direito e moro no habitacional 
CDHU, no Parque Interlagos. Eu estou aqui representando os moradores do Parque 
Interlagos, também de outras regiões que estão sendo despejadas. Faço minha a 
palavra do Giba, cumprimento a palavra dele, explicando um pouco da situação que 
quem está de fora vê de uma forma, mas a gente que está ali dentro sabe a realidade 
do que a gente está passando. A maioria das famílias que estão com ordem de despejo 
não é porque não quiseram pagar, é porque as parcelas são altas para a pessoa de 
baixa renda, elas não tiveram oportunidade de trabalho digno, muito, se 
desestabilizaram fazendo uma mudança de um bairro para o outro, não teve assistência 
da Prefeitura, foi um abandono total, eu estava lá, eu falo e eu provo, entendeu? E a 
gente sofreu várias coisas lá e que ninguém foi lá para apoiar, para acolher. 

A hora de assinar o contrato, nós assinamos no escuro muitos idosos que não sabiam 
ler, não sabiam escrever, simplesmente a assistente social chegou lá e falou. Assina 
aqui porque nós estamos com pressa, nós temos que entregar o empreendimento. Aí a 
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pessoa humilde, a pessoa que não sabe ler, entendeu? Confiando na palavra daquela 
assistente social, que é um profissional estudado, foi lá e assinou. Hoje a gente paga 
um preço alto por isso. Muitos moradores vão ser despejados. Criança que está 
estudando no bairro vai ter que se locomover de bairro e sabe lá para onde, porque 
muitos não têm condições de moradia novamente, porque as casas deles foram 
destruídas, eles foram colocados lá, eles não pediram para ir para lá, eles foram 
colocados lá. E hoje é injusto o que está acontecendo. Eles estão sendo despejados, 
pessoas doentes e idosos, tem pessoas fazendo hemodiálise e a Prefeitura não dá 
atenção para essas famílias. A gente quer que a Prefeitura resolva esse problema. As 
pessoas, os moradores, as crianças, os idosos, os cadeirantes não podem ser jogados 
na rua por um erro, que foi erro foi da Prefeitura e da CDHU. Como que a CDHU constrói 
empreendimentos desse, para pessoa de baixa renda, já sabiam que ela não tinha 
condições de manter. E por que foram colocar elas lá? Com promessa de moradia digna. 
Isso está errado. E agora joga, é fácil errar e jogar o erro no mais fraco que é a 
população. Os grandes erraram e hoje o erro está sendo jogado na população como se 
eles fossem criminosos. O criminoso é quem colocou eles lá. 

Dessa forma, como se fosse objeto ou um animal qualquer. Nem com um animal a gente 
não se faz isso. E hoje estão se armando para poder chegar lá e tirar essas pessoas da 
pior forma. Eu quero que cada um de vocês aqui se coloquem no lugar de cada família 
que está lá, sem ter para onde morar, sem ter aonde ir, sem ter aonde ir, as crianças 
chorando, desesperadas, sem dormir, entendeu? 

Como que vai ser daqui para frente a vida dessas pessoas? São seres humanos. Eu 
peço uma atenção dos doutores, dos senhores, que aqui possam ajudar ou levar para 
frente ou colocar na mão de quem pode ajudar. Compram essa dívida. Os moradores 
não se negam de pagar, porém querem as parcelas que cabem no bolso deles. A CDHU 
hoje quer 200 mil por um apartamento com defeitos, Lenita, só para você concluir a fala 
para ficar com o tempo igual para todo mundo, tá? Tudo bem, eu só vou finalizar. Só 
vou falar mais uma coisa importante. A CDHU está com 1 milhão lá para poder pôr três 
aquecedores solar e tampar umas rachaduras com cimento. Entendeu, 1 milhão de 
reais, e essas pessoas sendo jogadas na rua. Eu peço a atenção de um órgão 
competente lá para estar avaliando essa situação. Obrigada, boa noite. 

Obrigado, Lenita. Próximo inscrito para se manifestar, o senhor Rafael Silva. 

Boa noite a todos aqui presentes. Não querendo ser redundante, mas faço minhas 
palavras da companheira aqui, a gente entende que o desenvolvimento urbano, numa 
cidade tão grande como São José dos Campos, é necessário. Mas, muitos de nós, para 
atender o CDHU, foi retirado de áreas para poder desenvolver a cidade. Para fazer a 
Via Norte, o pessoal do Banhado, fomos remanejados e recolocados em um complexo 
CDHU, que muitas vezes não tem nem infraestrutura necessária para compartilhar, para 
comportar a gente. Tem rachaduras nas escadas, tem problema no esgoto, o 
saneamento lá é horrível, tem vaso esgoto no meio da pista, é um cheiro horrível, tudo 
isso. Entendeu? A gente entende que gente somos seres humanos. Tem pessoas ali de 
mais de 70 anos de idade, 80 anos ali, pessoas com deficiência. 

Eu peço que vocês não ouçam com o ouvido, mas ouçam com o coração, que isso não 
é certo. Se tiraram a idosa, vamos colocar até a minha mãe aqui, tirar ela dali, 80 anos 
de idade, 70 anos de idade. Vai pra onde? Vai fazer o quê? Vai colocar ela num abrigo? 
Vai colocar ela, remanejá-la pra... Vai fazer o quê com a gente? Então eu peço que as 
pessoas que aqui estão, que têm capacidade, que têm voto e poder para solucionar os 
nossos problemas, peço perdão a todos, que dê uma atenção especial.  Muito obrigado 
a todos e boa noite. 
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Acabaram as inscrições aqui para se manifestar. Eu vou passar palavra para o 
secretário fazer o encerramento da audiência. 

Pessoal, muito bom esse exercício de cidadania. Mas lembrando, eu gostaria de lembrar 
que no site da Prefeitura já está aberto também para poder dar as suas sugestões e 
participar para a construção tanto do PPA quanto da LOA. Agradeço mais uma vez a 
presença de todos. Que tenham uma boa noite. Muito obrigado. 

 

Após as manifestações, não havendo mais inscritos para falar, às dezenove horas e 
cinquenta minutos a reunião foi encerrada pelo Sr. José Nabuco Sobrinho. Nada mais 
havendo a tratar a presente ata foi lavrada e assinada por quem de direito. São José 
dos Campos, 07 de julho de 2025. 
 
 
 
 
 

José Nabuco Sobrinho Alexandre Anacleto 
Secretário de Gestão 

Administrativa e Finanças 
Diretor Financeiro 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL 

2026 A 2029 E DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2026 

 

No vigésimo quinto dia do mês de junho de dois mil e vinte cinco, às dezoito horas, no 

Auditório da Casa do Idoso Bosque dos Eucaliptos, situada na Avenida Andrômeda, nº 

2.601 – Bosque dos Eucaliptos, teve início a audiência pública em atendimento à 

Constituição Federal, à Lei Complementar Federal nº 101/2000, e nos termos do artigo 

16, inciso III, do parágrafo 2º, e do artigo 207, ambos da Lei Orgânica do Município, para 

recebimento das propostas para a elaboração do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e da 

Lei Orçamentária Anual de 2026. A audiência foi dividida em quatro etapas: 1 - 

introdução; 2 - apresentação e explicação dos conceitos e finalidades do Plano 

Plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual; 3 - coleta das 

sugestões da população referente às prioridades e ações do Poder Público para serem 

realizadas no ano de 2026 e anos posteriores e 4 - conclusão e encerramento. O objetivo 

da audiência pública é garantir a participação popular nas decisões do município, 

coletando sugestões sobre as metas e prioridades a serem consideradas na elaboração 

do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e Lei Orçamentária Anual para o ano de 2026. A 

mesa foi composta pelo Sr. José Nabuco Sobrinho, Secretário de Gestão Administrativa 

e Finanças e o Sr. Alexandre Anacleto, Diretor Financeiro da Secretaria de Gestão 

Administrativa e Finanças. Como estabelecido, a palavra foi passada ao Sr. José 

Nabuco Sobrinho, conforme transcrito na íntegra abaixo: 

 

 

Pessoal, noite. Vamos dar início à nossa audiência, para poder tomar os seus lugares. 

Bastante lugar aqui na frente. 

Pessoal, boa noite, boa noite a todos, obrigado pela presença.  Nós vamos dar o início, 

na verdade, nossa segunda audiência pública da PPA e da LOA, do nosso Plano 

Plurianual, 2026 a 2029, e a Lei Orçamentária Anual de 2026. 

Noite gelada, agradecendo a presença de todos, em especial à Graça, eu vi a Graça aí, 

é a líder daqui da Zona Sul, e ao Edson Barbosa, que é o presidente da Sab do Parque 

Industrial. É um prazer todos aqui. Lembrando que nós temos previsto sete sessões, 

sete audiências públicas, essa é a segunda, e nós vamos apresentar aqui, mas também 

pode consultar no site. É um momento para a prática da cidadania, para as pessoas 

poderem fazer as suas manifestações e as suas sugestões para que seja incluído na 

LOA e no PPA agora.  

Nós já fizemos, já foram feitas as audiências para a LDO, a LDO já está pronta, se eu 

não me engano, está para ser votado agora. Já está entregue, já foi feito todas as 

correções, todos os aditivos possíveis. Então a Lei das Diretrizes Orçamentárias está 

pronta já para ser votada, que é a primeira peça orçamentária que a gente tem. E as 

outras duas são essas, que nós estamos em processo de audiência para escutar a 

população e fazer as diretrizes principais aí e encaixar na nossa... na nossa lei 

orçamentária, que é onde vai definir para o próximo ano o que e como nós vamos fazer, 

utilizando qual recurso.  

Então, esse é o ponto fundamental para essa elaboração dessas peças orçamentárias.  

Nós vamos tocar agora, vai ter um vídeo, mas eu vou deixar a apresentação com o 

nosso Diretor de Finanças, o Alexandre Anacleto. 

Boa noite a todos. Como Secretário disse sou o Alexandre, eu estou como Diretor 

Financeiro na Prefeitura e a nossa equipe que elabora as peças orçamentárias. Então, 



2 
 

como ele bem disse, nós finalizamos a lei de diretriz orçamentárias e, para esse ano em 

especial, que é o primeiro ano de mandato, nós desenvolvemos também um plano 

plurianual, que é o plano de médio prazo, para os próximos quatro anos, ele começa no 

ano que vem e vai até 2029, que é o primeiro ano da próxima gestão. E também a Lei 

Orçamento Anual, que é o orçamento na veia, o orçamento propriamente dito, como ele 

disse também, de onde vêm os recursos e onde nós vamos alocá-los. No site, todos 

podem acessar, fazer suas... manifestações, as demandas, tem um QR code para quem 

quiser capturar, mas o site da prefeitura tem o banner, é só acessar para deixar qualquer 

manifestação, qualquer demanda.   

No final da apresentação nós vamos abrir aqui para todos que quiserem se manifestar. 

Se tem alguém que não se inscreveu ainda, só se dirigir à mesa para se inscrever, para 

poder fazer o uso da palavra. E nós vamos passar uma breve apresentação aqui de um 

vídeo que foi elaborado pelo Senado explicando o que é o orçamento, como funciona, 

qual é a regra do jogo. 

Só para complementar o que o secretário já havia comentado, nós... Vamos fazer sete 

audiências em sete regiões diferentes da cidade, estamos no segundo dia de audiência 

aqui. E nós vamos até o final de julho passando por todas as regiões. Então tem mais 

as outras audiências. Então, caso alguém tenha interesse ou comunicar outras pessoas 

sobre as audiências, ainda vamos ter outras oportunidades para comparecer. 

A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo, 

arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com cachorros, jogar 

vôlei, tocar violão, comprar roupas... É Marina, uma hora não vai dar certo. Agora, 

imagine um governo que precisa cuidar de uma cidade inteira, de um estado, de um 

país. Lembre que o governo cobra tributos para ter dinheiro para poder resolver os 

problemas da população. E todos nós sabemos que são problemas graves.  

Problemas na educação, na segurança, transportes, na saúde... São tantos problemas 

que não dá pra resolver todos de uma vez. É preciso escolher quais serão enfrentados 

primeiro. Ou seja, é preciso definir prioridades. Por isso, antes de fazer o orçamento, o 

governo prepara uma lei, chamada Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO.  

É a LDO que define o que é mais importante e como o governo deve montar e aplicar o 

orçamento a cada ano.  Agora, tanto a LDO quanto o orçamento seguem um plano maior 

que define os grandes investimentos que o governante irá realizar no seu mandato. Esse 

plano é o chamado Plano Plurianual, ou PPA, tanto temos três importantes leis 

orçamentárias. O PPA, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que é o orçamento 

propriamente dito, cada qual com uma função. Para ficar mais fácil, vamos imaginar 

uma partida de futebol. As regras do jogo, o que pode ou não pode ser feito, são 

definidas na LDO, na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já o planejamento do 

campeonato é o PPA, o Plano Plurianual. Agora, a partida de futebol, o jogo mesmo, 

esse é o orçamento, que é a LOA, a Lei Orçamentária Anual.   

Resumindo, o sistema orçamentário brasileiro começa pelo plano plurianual, o PPA, que 

define estratégias, diretrizes e metas da administração pública para um período de 4 

anos. Temos também duas leis anuais. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que 

traz as regras para elaborar e executar o orçamento do ano seguinte, definindo também 

as prioridades e metas do governo e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que estima as 

receitas e programas de despesas de cada ano de acordo com as prioridades do PPA 

e as regras estabelecidas pela LDO.  Nenhuma despesa pública pode ser executada 

sem estar prevista na lei orçamentária anual. Por isso, ela é tão importante. 
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Então, esse vídeo tenta explicar de maneira didática como funcionam as peças 

orçamentárias. Então, nós já fizemos a LDO, onde nós definimos as diretrizes. Nesse 

primeiro ano de mandato, existe um descasamento, como nós temos que fazer o Plano 

Plurianual, talvez seria ideal que ele tivesse antes da LDO, a gente fizesse o PPA antes 

da LDO. Mas esse é um formato que acaba acontecendo devido ao primeiro ano de 

mandato, que a LDO vai ser aprovada agora esse mês, e a gente tem um tempo maior 

para desenvolver o PPA. Então, muitas das coisas que a gente definiu na LDO poderão 

ser revistas depois, agora, no PPA, e na LOA, que vão ser entregues em setembro. 

Então, a ideia principal da audiência aqui hoje é buscar sugestões da população para 

que a gente possa... desenvolver o trabalho até setembro, tentar inserir todas as 

demandas que vocês estão colocando aqui à medida que o gestor faça avaliação do 

que dá para colocar, o que não dá para colocar e o que está dentro do plano de gestão 

que foi desenvolvido para cidade. 

Então, a gente colocou aqui também algumas imagens aqui de alguns projetos que 

foram desenvolvidos durante esses últimos anos e alguns projetos que ainda serão 

desenvolvidos. Então, a gente colocou a título de exemplo só de algumas sugestões 

que podem ser dadas sobre a mobilidade urbana, educação. Teve uma obra em um 

local em que havia algumas enchentes, segurança pública. Só para clarear um pouco 

para o pessoal algumas sugestões do que esperamos receber da população. Novos 

projetos, obras, serviços. 

Então, está aí algumas áreas que a gente colocou, que geralmente são solicitadas aqui 

nas audiências. E, sem mais delongas, eu vou passar a palavra para as pessoas que 

se inscreveram para se manifestar. A gente só pede que todos que vierem se manifestar 

que respeitem o tempo que a gente predetermina de três minutos. Que todas as 

audiências a gente coloca o mesmo tempo para todo mundo, para poder manter esse 

pé de igualdade em todos que vem participar. 

A primeira pessoa escrita, Sr. Edson Barbosa. 

Boa noite a todos, meu nome é Edson, eu sou da Zona Sul. O que me traz aqui hoje é 

fazer um pedido, já fiz anteriores reuniões aqui da LOA e volto a pedir de novo. Fazer 

uma ampliação, ou melhor, um estacionamento ali no canteiro central, modificar aquele 

canteiro central ali da Rua Goiânia, de frente ali ao Hospital Clinica Sul, ou UBS e 

Hospital Regional, onde tem uma demanda muito grande ali de estacionamento e não 

tem onde estacionar, os pessoal jogam os carros por dentro dos bairros. Então, ali tem 

um canteiro central que a prefeitura, junto com os diretores, podia pensar com carinho 

ali. E a modificação é pouca coisa a fazer, não vai precisar arrancar árvores para fazer 

a adaptação ali de um estacionamento, onde vai ajudar muito ali quem vai usar o serviço 

de saúde. E não tem.  

E sabemos que o Parque Industrial hoje é um canteiro central de obras, é muitos prédios 

subindo e não tem onde estacionar. Então, gostaria de colocar isso aí mais uma vez, 

trazendo isso aqui para vocês. Outro ponto é uma casa de repouso, aqui em São José 

dos Campos tem casa de idoso, uma casa de repouso onde possa colocar os velhinhos. 

Isso também eu venho pedindo aqui a tempo, onde que a sua família coloca lá o seu 

ente querido de manhã e possa pegar a tarde, como fosse uma creche. E aí, ia liberar 

essa pessoa da família para trabalhar e buscar uma renda maior para dentro de casa. 

Eu acho que isso aí também será muito útil para todos, porque nós temos aqui uma 

gama de idosos em São José dos Campos, e eles merecem uns cuidados do Poder 

Municipal. Muito obrigado. 

Obrigado, Sr. Edson. Próximo inscrito, Sr. Marco Aurélio, do Conselho Tutelar. 
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Cirlene está aqui falando de novo, a gente passou a tarde inteira falando sobre 

assistência. Vou cumprimentar aqui a mesa. Estou aqui junto com as minhas colegas 

conselheiras Carolina e Fabiana. Estamos aqui novamente falando sobre o orçamento. 

Eu tenho feito algumas reuniões em escolas, e a gente tem falado bastante sobre a 

necessidade de investimento em várias as áreas. E a nossa rede municipal é um 

exemplo para o país, não tenho dúvida disso. Mas tem alguns pontos que precisam de 

melhorias. Pode ter certeza que vai aparecer no site da prefeitura várias propostas de 

PPA que a gente tem feito esse movimento para que as pessoas participem. Porque o 

momento mais importante da discussão do orçamento é esse, é o do PPA. Se a gente 

não consegue ter uma diretriz para algumas áreas, como é que gente vai depois 

discutir? a diretriz anual e o orçamento propriamente dito anualmente. Mas, enquanto 

conselho tutelar, temos algumas preocupações. Nós somos um órgão que passa lá 

todos os dias demandas que são as mazelas que estão colocadas para a nossa 

sociedade, principalmente para o público que atende de criança e adolescente. Como 

proposta da primeira diretriz para os próximos quatro anos, que a gente tenha o maior 

investimento na estruturação e na ampliação da rede de proteção. O que é rede de 

proteção? São mais conselhos tutelares. Nós temos uma cidade de 700 mil habitantes 

com três conselhos tutelares, e é muito pouco. E para além de ter mais, os conselhos já 

existentes precisam estar bem estruturados para poder atender a demanda que nós 

temos na nossa cidade. Então essa é a primeira diretriz.  

A segunda diretriz é na área da saúde. Esse é um gargalo que nós temos. Todos os 

dias nós recebemos diversas famílias... Reclamando da dificuldade de você ter um 

pediatra na UBS, os especialistas, principalmente neuro infantil, fono. E nós precisamos 

ter uma política pública que alcance essas famílias, porque o resultado está caindo lá 

na nossa rede municipal, que ela é bem equipada, tem serviço social que não tinha, 

você tem psicólogo que não tinha, mas, muitas das vezes, a rede municipal não 

consegue trabalhar aquela situação porque não tem um diagnóstico da saúde ou não 

tem o acompanhamento, junto a essas crianças. Nós precisamos ter como diretriz uma 

política pública que alcance essas crianças. E aí, fazendo um recorte em especial ao 

público autista e de demais transtornos. Porque esse... e a gente tem que parabenizar 

a prefeitura por ter colocado a BRAP nas escolas como apoio, mas precisa ter o laudo. 

E se não tem o laudo e não tem esse acompanhamento, a gente não consegue cobrar 

para que tenha mais política pública de apoio dentro da escola. A gente deve... ao longo 

até o dia 1º de agosto, lá no site colocar outras propostas, mas a gente não pode 

esquecer da necessidade que nós temos também de ter um CAPS infantil na região sul, 

que nós só temos um na cidade e é a questão não só da demanda, mas também da 

proximidade entre o usuário do serviço da saúde com o local de moradia. Isso faz muita 

diferença. E isso é a nossa colaboração nesta noite. 

Obrigado pela participação, Marco Aurélio. A próxima inscrita, Senhora Graça Alves. 

Boa noite à todos que estão trabalhando. Boa noite ao pessoal aqui presente. Sou a 

Graça Alves, sou líder comunitária da Zona Sul. Como só temos três minutos, vou dividir 

um minuto e meio para cada caso. Temos dois problemas aqui no Jardim Morumbi. 

Temos um problema da UBS do Jardim Morumbi, está... muito apertada, não tem como 

atender a comunidade. O Marcos fez aqui, inclusive, pedido a médico lá. Nós não 

podemos nem pedir médico para UBS porque não tem espaço para o médico. Quando 

entra na sala do consultório, quando entra o acompanhante, o acompanhante tem que 

ficar de fora. Porque aquela UBS do Jardim Morumbi já é uma UBS muito antiga, tem 

47 anos, a população cresceu demais. O pior de tudo é que nós precisamos de uma 

construção de uma nova UBS no Jardim Morumbi, mas não temos espaço no Jardim 

Morumbi, nós não temos áreas públicas no Jardim Morumbi. Ao contrário de outros 

bairros, eu tenho falado já com o Prefeito, ele tem colocado isso, e a verdade é que nós 
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temos pequenas praças ali no Jardim Morumbi, mas não temos área... pública para 

construir uma nova UBS. Então, isso daí é uma questão que o Prefeito disse que vai 

estudar, vai ver como é que é, porque realmente ela não pode crescer do lado, não pode 

crescer do lado direito, do lado esquerdo, nem de lado nenhum, porque não tem espaço 

para crescer, ela tem que ser construída uma nova UBS no Jardim Morumbi para que 

nós reivindicamos aqui o ano que vem mais médico para a UBS do Jardim Morumbi.  

E temos o problema da enchente do Jardim Morumbi também, morei 28 anos no Campo 

dos Alemães nunca sofri, Israel é um líder comunitário de lá do Campo dos Alemães, 

nunca sofri nenhuma enchente lá no Campo dos Alemães. Faz sete anos que eu estou 

aqui no Jardim Morumbi, o ano passado, em março, eu sofri duas enchentes. Não só 

eu, 40 famílias, ficou totalmente as casas alagadas. Ali na baixada do Jardim Morumbi, 

com a Avenida Benedito Bento, todo mundo perdeu tudo ali, então a gente tem esse 

problema de fazer uma nova galeria para o Jardim Morumbi. Porque aquela galeria do 

Jardim Morumbi ali foi construída há 19 anos atrás, Sabesp construiu aquela nova 

galeria. Aquela galeria, mas ela está insuficiente, devido dos bairros crescer demais em 

volta, cresceu muito, e nós temos que... que construir uma nova galeria ou ampliar 

aquela galeria para que nós, no ano que vem, ou essa chuva repentina que vem, nós 

não sofremos novamente essa perca, porque cada enchente nós perdemos tudo, perde 

tanto coisas materiais como não ficamos tão bem com o nosso psicológico abalado, 

então é muito difícil. Então, esses dois grandes problemas que eu peço aqui no Jardim 

Morumbi. Eu agradeço a todos por essa noite estar aqui com vocês. Um abraço. 

Obrigado, Dona Graça. Dona Graça era a última inscrita aqui. Só queria reforçar que a 

manifestação de todos vocês aqui é passada em ata e depois a gente encaminha para 

as equipes técnicas poderem dar uma devolutiva. Então no e-mail que vocês 

cadastraram, vocês recebem uma devolutiva posteriormente. Como nós mudamos o 

formato, agora nós vamos fazer as audiências antecipadamente, vocês vão, até a 

finalização desse trabalho, que é em setembro, em algum momento, vocês vão receber 

esse devolutivo. Eu vou passar para o Secretário fazer o encerramento da audiência e 

agradecer novamente, principalmente, aos que se manifestaram, para a gente que 

desenvolve as peças orçamentárias, é essencial que tenha participação popular para 

que a gente possa trabalhar em cima do que vocês estão pedindo aqui para a gente. 

Bom, obrigado, Alexandre. Obrigado a todos novamente pela presença, pela 

participação, especial a Graça, o Edson, todos que estiveram aqui presentes na noite 

de hoje. 

Como o Alexandre falou, nós sempre anotamos. Inclusive, para a LDO nós recebemos 

mais de 300 sugestões, todas foram analisadas, todas foram devidamente respondidas, 

devolutivas foram feitas. E agora a gente vai ter mais espaço de tempo. A última acaba 

em... final de julho, finalzinho de julho. Então nós vamos ainda passar pela cidade toda, 

todas as áreas, nós estamos cobrindo agora a área sul, começamos no centro, 

exatamente para isso, para coletar essas informações e, como foi bem dito aqui 

também, é a hora inclusive para o PPA. Nós vamos próximo, mas é só daqui a quatro 

anos. Então a gente tem que fazer também o alinhamento do que a gente vai fazer para 

os próximos, no caso, quatro anos, esse mais três anos, mas já prevê o quarto ano 

também. Lembrando que a gente tem esse compromisso, né? O Prefeito... Anderson 

Farias foi eleito com um plano de governo, e esse plano de governo é a sua linha mestre 

para ele implementar nesses quatro anos de mandato. E a gente vai reportar dentro da 

PPA exatamente o plano de governo e agregar com as sugestões dos senhores nas 

audiências e também no site, que a qualquer momento pode entrar lá e colocar as suas 

sugestões. Mais uma vez, obrigado, boa noite a todos e foi um prazer estar aqui junto 

com vocês mais nessa audiência pública. 
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Após as manifestações, não havendo mais inscritos para falar, às dezenove horas e 

quarenta minutos a reunião foi encerrada pelo Sr. José Nabuco Sobrinho. Nada mais 

havendo a tratar a presente ata foi lavrada e assinada por quem de direito. São José 

dos Campos, 07 de agosto de 2025. 

 

 

 

José Nabuco Sobrinho Alexandre Anacleto 

Secretário de Gestão 

Administrativa e Finanças 

Diretor Financeiro 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL 

2026 A 2029 E DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2026 

 

No primeiro dia do mês de julho de dois mil e vinte cinco, às dezoito horas, no Auditório 

da Casa do Idoso do Vista Verde, situada na Rua Cidade Washington, nº 164 – Vista 

Verde, teve início a audiência pública em atendimento à Constituição Federal, à Lei 

Complementar Federal nº 101/2000, e nos termos do artigo 16, inciso III, do parágrafo 

2º, e do artigo 207, ambos da Lei Orgânica do Município, para recebimento das 

propostas para a elaboração do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e da Lei Orçamentária 

Anual de 2026. A audiência foi dividida em quatro etapas: 1 - introdução; 2 - 

apresentação e explicação dos conceitos e finalidades do Plano Plurianual, da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual; 3 - coleta das sugestões da 

população referente às prioridades e ações do Poder Público para serem realizadas no 

ano de 2026 e anos posteriores e 4 - conclusão e encerramento. O objetivo da audiência 

pública é garantir a participação popular nas decisões do município, coletando 

sugestões sobre as metas e prioridades a serem consideradas na elaboração do Plano 

Plurianual de 2026 a 2029 e Lei Orçamentária Anual para o ano de 2026. A mesa foi 

composta pelo Sr. José Nabuco Sobrinho, Secretário de Gestão Administrativa e 

Finanças e o Sr. Alexandre Anacleto, Diretor Financeiro da Secretaria de Gestão 

Administrativa e Finanças. Como estabelecido, a palavra foi passada ao Sr. José 

Nabuco Sobrinho, conforme transcrito na íntegra abaixo: 

 

 

Pessoal, boa noite. Boa noite, boa noite. 

Vamos tomar os seus lugares, vamos iniciar já a nossa sessão. 

Esperar o Devair sentar... 

Senhoras senhores, boa noite. Vamos dar início à nossa audiência pública, a terceira. 

A terceira audiência pública que nós estamos fazendo é da PPA e da LOA. É um prazer 

recebê-los, senhores e senhoras. Em especial, um agradecimento da presença e 

registrar a presença do Domingos Malhone, Diretor Jurídico da Saviver, o Geraldo 

Albino, o vice-presidente, Paulo Henrique de Souza Ribeiro, da Associação de 

Moradores da Vila Monterrey, Andreza Cristina, conselheira tutelar. A Lilian Aparecida 

Ramo Santos, também conselheira tutelar. Osmar Eugênio e a Liderança Comunitária. 

Fernanda Silveira, vice-presidente de bairro. Tony Rodrigo Silva, conselheiro tutelar. 

Lucila Vieira Conselheira tutelar, Juliana Fraga, agradecer a presença da vereadora. 

Erick Thiago, presidente da Sul leste, Mateus Marinho, vice-presidente da Saviver. 

Bom, mais uma vez obrigado pela presença. Mais uma realização nossa, da prefeitura 

para apresentar essas duas peças orçamentárias que a gente está compondo agora. 

Nós já terminamos, inclusive já foi votada pela Câmara a LDO, a Lei das Diretrizes 

Orçamentárias, que tem as diretrizes daquilo que vai ser feito e quais são as regras para 

a execução orçamentária do próximo ano, 2026. E agora nós vamos... apresentar um 

vídeo aqui que vai mostrar um pouco mais explicar mais didaticamente inclusive o que 

é uma PPA, o que é uma LOA, né? E como a gente vai... colocar essas ações no 

próximo ano. A PPA é um Plano Plurianual que diz o que são os próximos quatro anos, 

no que diz respeito ao que será feito e como nós vamos usar os recursos, os impostos 

arrecadados no município de São José dos Campos. E a LOA define exatamente a lei 

orçamentária do ano que vem, que é a aplicação desses recursos para a execução das 

políticas públicas.  
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O Prefeito Anderson Farias, foi eleito no ano passado com um plano de governo, e esse 

plano ele vai ser desenvolvido nos próximos quatro anos, e aí a gente para cada ano a 

gente apresenta como que isso vai ser feito onde vai ser aplicado os recursos, e esse é 

um momento de exercer a cidadania e a gente apresenta para vocês e vocês podem 

fazer manifestações e sugestões para que seja incorporado nesse plano. 

Além disso, vai ser apresentado aqui também, existe o site da prefeitura onde também 

pode entrar e colocar as suas sugestões para compor esse plano de uma forma 

participativa. Essa é a nossa função em todas essas audiências públicas. No total são 

sete audiências públicas e nós estamos na terceira. Vai até o mês vem, até o final do 

mês que vem, nós vamos fazer ainda mais essa daqui, mais quatro audiências. Quem 

vai conduzir a apresentação técnica dessa, da principal peça orçamentária é o nosso 

Diretor Financeiro, o Alexandre Anacleto, e vamos colocar um videozinho logo em 

seguida. 

Boa noite a todos. Como o Secretário me apresentou, sou o Alexandre. Atualmente, eu 

estou à frente da equipe do Departamento Financeiro, lá na prefeitura, e somos nós que 

elaboramos as peças orçamentárias aqui do município. Então, finalizamos a LDO. A 

votação foi na semana passada, dia 26, foi aprovada pela Câmara. E agora nós estamos 

dando continuidade ao Plano Plurianual, que vai ter vigência a partir do próximo ano até 

2029 e também para a Lei Orçamentária Anual do ano que vem, que é o orçamento da 

cidade. No site, nós temos o formulário para preenchimento, para sugestões. O principal 

objetivo dessa audiência é coletar sugestões para que a gente possa, em cima das 

sugestões dos munícipes... preparar uma peça orçamentária mais adaptada às 

vontades da população. Então, frente ao, como o Secretário explicou, ao plano de 

governo, fazer as adaptações de acordo com as demandas levantadas em todas as 

audiências realizadas.  

Então, no site tem um formulário. Se alguém não pôde estar aqui presente ou quem 

está aqui não vai se manifestar, pode entrar lá, fazer sua sugestão. E os que se 

manifestarem aqui hoje... vão ter as suas solicitações repassadas em ata, a gente faz a 

gravação da audiência aqui, depois a gente envia uma devolutiva para o endereço que 

vocês preencheram ali logo na entrada. Então nós vamos fazer uma breve 

apresentação, vamos colocar um videozinho aqui para explicar um pouco como 

funcionam as peças orçamentárias e depois, na sequência, vamos abrir para a 

manifestação de cada um. 

Só para reforçar, nós vamos fazer sete audiências nas diferentes regiões da cidade. 

Também vamos até São Francisco Xavier na semana que vem. Então, existe a 

possibilidade de participação da população em todas as regiões. 

A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo, 

arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com cachorros, jogar 

vôlei, tocar violão, comprar roupas... É Marina, uma hora não vai dar certo. Agora, 

imagine um governo que precisa cuidar de uma cidade inteira, de um estado, de um 

país. Lembre que o governo cobra tributos para ter dinheiro para poder resolver os 

problemas da população. E todos nós sabemos que são problemas graves.  

Problemas na educação, na segurança, transportes, na saúde... São tantos problemas 

que não dá pra resolver todos de uma vez. É preciso escolher quais serão enfrentados 

primeiro. Ou seja, é preciso definir prioridades. Por isso, antes de fazer o orçamento, o 

governo prepara uma lei, chamada Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO.  

É a LDO que define o que é mais importante e como o governo deve montar e aplicar o 

orçamento a cada ano.  Agora, tanto a LDO quanto o orçamento seguem um plano maior 
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que define os grandes investimentos que o governante irá realizar no seu mandato. Esse 

plano é o chamado Plano Plurianual, ou PPA, tanto temos três importantes leis 

orçamentárias. O PPA, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que é o orçamento 

propriamente dito, cada qual com uma função. Para ficar mais fácil, vamos imaginar 

uma partida de futebol. As regras do jogo, o que pode ou não pode ser feito, são 

definidas na LDO, na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já o planejamento do 

campeonato é o PPA, o Plano Plurianual. Agora, a partida de futebol, o jogo mesmo, 

esse é o orçamento, que é a LOA, a Lei Orçamentária Anual.   

Resumindo, o sistema orçamentário brasileiro começa pelo plano plurianual, o PPA, que 

define estratégias, diretrizes e metas da administração pública para um período de 4 

anos. Temos também duas leis anuais. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que 

traz as regras para elaborar e executar o orçamento do ano seguinte, definindo também 

as prioridades e metas do governo e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que estima as 

receitas e programas de despesas de cada ano de acordo com as prioridades do PPA 

e as regras estabelecidas pela LDO.  Nenhuma despesa pública pode ser executada 

sem estar prevista na lei orçamentária anual. Por isso, ela é tão importante. 

Como o vídeo explica, tem uma sequência das peças orçamentárias e agora na Lei 

Orçamentar Anual, que nós vamos elaborar, onde vai constatar todas as despesas que 

o município pode executar. Dentro da lei vão ter detalhadamente onde o município vai 

utilizar os recursos arrecadados. Por isso, a audiência é tão importante para que a gente 

possa tentar, de acordo com o plano de governo, com o planejamento do PPA colocar 

as demandas dos munícipes. A gente colocou aqui alguns exemplos só para elucidar 

um pouco o que a gente busca aqui na audiência de sugestões que vocês podem dar 

na área da saúde, na área da educação, na área da mobilidade, segurança pública, 

enfim. São alguns exemplos só do que... A gente espera buscar aqui. Tem uma reforma 

de uma área que tinha enchente. Enfim, são algumas sugestões só para ilustrar um 

pouco do que a gente veio fazer aqui hoje. Então, sem mais delongas, eu vou anunciar 

aqui as pessoas que foram escritas para se manifestar. 

Eu vou só pedir a gentileza de todos respeitarem os três minutos que a gente estipula 

para cada um se manifestar, um tempo que nós fixamos para todas as audiências, para 

todos os participantes, né? Então, para ter isonomia entre todos os que estão 

participando, peço só que todos respeitem os três minutos e não se prolonguem muito 

mais do que isso. 

Primeiro inscrito aqui é o senhor Jeferson Rocha. 

Boa noite, boa noite seu Secretário, tudo bem contigo? Em nome do nosso presidente 

da Saviver, o senhor Luís Humberto, nós boa noite a todos os presidentes de SAB que 

estão presentes e cidadãos. 

Jeferson Rocha, da ONG IEPA, também ex-vice-presidente do Comam, deixamos a 

vice-presidência há um mês atrás. A nossa reivindicação enquanto morador há 50 anos 

de Vista Verde, eu vou fazer uma solicitação enquanto 25 anos do Vista Verde antigo, 

que é o Vista Verde 1, onde eu morei com os pais, e 25 anos enquanto pai no Vista 

Verde aqui da Rua Manoel Senra Delgado, que é a revitalização. Que é a revitalização 

das nossas praças. O Vista Verde é um bairro contemplado com uma infraestrutura 

muito boa de urbanização, e nós estamos defasados na questão da acessibilidade hoje, 

e até mesmo para usufruir dela revitalizando para transformá-las em um circuito de 

caminhada. Então, eu fiz o desenho, já apresentei até para o nosso Prefeito Anderson, 

deixo a disposição para vocês e para a comunidade também ontem, para nós retirarmos 

evitarmos acidente, nunca ocorreu, mas queira que não ocorra, nas ruas Estados 

Unidos e Rua Lima. Então, nós teríamos um circuito de caminhada lá embaixo, entre as 
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praças, até a igreja, e aqui pegando as vielas, que elas contêm o da rua Buenos Aires, 

até a rua Manoel Senra Delgado. Outro circuito de caminhada, tá bom? Então, esse é 

um.  

O outro é a ciclovia. Na última plenária do Comam, quando fui entregar o cargo de vice-

presidente, fui de bicicleta. E, como eu participei da campanha da primeira ciclovia, que 

foi a Andrômeda, em 2001, com o projeto Ciclovida, fui perceber que, passados 24 anos, 

a nossa região não tem conexão com o modal cicloviário da cidade. Isso é muito ruim 

para uma cidade resiliente como a nossa, São José dos Campos.  

E, por fim, aproveitando o minuto, é a revitalização da nossa Avenida Pedro Friggi. 

Nesses últimos dias, pensando na nossa região, eu verifiquei que grande parte das ilhas 

que nós temos ali é simplesmente para suportar poste e fio. Eu gostaria muito de ver a 

Avenida Pedro Friggi, tal como a 15 de novembro, que é um exemplo hoje, com 

resiliência, com piso que absorve água e principalmente, sem fiação. Então, eu peço o 

aterramento doan fio dessa daí. Está bom uma boa noite. 

Obrigado, Jeferson. Próxima pessoa. É... Clécio. É isso mesmo? 

Não vai? Então vou pular o Clécio aqui. É Domingos Malhone, próximo escrito. 

Boa noite, presidente da mesa, boa noite, senhores, boa noite, senhor presidente, boa 

noite, diretores da Saviver aqui presente, boa noite a todos os presentes, um boa noite 

especial ao meu amigo um minutinho só, o senhor Paulo Henrique, que é o presidente 

da Associação de Moradores do Jardim Monterrey. Boa noite a todos os senhores e 

senhores. Orgulho muito grande de fazer parte da Saviver. Estou na Saviver há 15 anos. 

Tenho orgulho de usar essa camiseta aqui. Tenho orgulho. Fui dez anos fiscal da 

prefeitura, 30 anos oficial de justiça. Me formei. Em vez de ir aposentar, ficar assistindo 

TV e pescar, resolvi colocar meus 40 anos de experiência a serviço da Saviver. Sou 

assessor jurídico, temos umas brigas bacanas lá, né? senhor presidente? Umas brigas 

hercúleas para defender a comunidade. Quero colocar o seguinte, com relação... nós 

temos aqui, senhor presidente, 56 propostas, reivindicações que foram captadas nas 

reuniões que a gente faz com a comunidade. Há 15 anos, a gente vem apresentando 

praticamente a mesma coisa. Os meus colegas vão passar para os senhores e o senhor 

vai receber, tem uma cópia, são 56. Um dos itens que eu venho apresentando e toda 

vez, vou ver, quero ver a reação de hoje, que a gente apresenta e é motivo de chacota. 

Queremos um cemitério na zona leste. 

É muito? 15 anos pedindo. Quem morre na Zona Leste, o Paulo sabe disso. É enterrada 

onde, Paulo? Na Zona Sul. Tem que atravessar Dutra e ir aquele cortejo para a Zona 

Sul. Por que não enterrar na Zona Leste? Ainda tem terreno. Já falei com o Prefeito, na 

campanha, aqui na Padaria Flamboyant. 

Ele falou, não, mas já tem o cemitério, lá no Eugênio de Melo. Eu falei, prefeito, Eugênio 

de Melo, é Eugênio de Melo, lá é subdistrito. Ah, mas já tem o cemitério particular. 

Prefeito, particular, nem todo mundo tem condições de pagar. Eu comprei ali no 

particular. Não é barato. Dá o céu. Fazendo propaganda dá o céu. Então, novamente, 

quem mora na zona leste morre e quer ser enterrado na zona leste, no mínimo. 

Ok? Obrigado. Obrigado. Espero que você entenda. 15 anos pedindo. Ou vou ter que 

fazer um buraco lá no fundo da minha casa para fazer a minha sepultura lá. É o mínimo. 

Muito obrigado. 

Obrigado, seu Domingos. O próximo inscrito é José Raimundo Romancini. É isso. 

Boa noite à mesa, boa noite a todos os componentes, boa noite a todos os moradores 

que estão aqui presentes. É uma honra muito grande estar aqui nesse microfone falando 
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para o meu bairro e para região. Eu fui vereador há 16 anos, eu sei como funciona as 

coisas. Então, nós precisamos unir todos para cobrar da prefeitura de São José dos 

Campos. É o que a gente tem feito e tem cobrado e tem reunião toda semana na 

Saviver. Eu agradeço essa oportunidade e agradeço a companhia de estar com todos 

vocês aqui. Muito obrigado. 

Agradeço o senhor José pela participação. Próximo inscrito é Vinícius Marcial. Marcial 

mesmo? Desculpa. 

Obrigado. Então, eu vivi 18 anos da minha vida no Novo Horizonte, vi o bairro crescer, 

meu pai, o Donizete, vive lá a 49 anos, e uma coisa que sempre faltou no Novo Horizonte 

e que, se continuar do jeito que está, cada vez vai ser mais difícil fazer é Parque. 

Enquanto o Vista Verde tem vários parques, o Novo Horizonte tem pouquíssimos 

parques, não tem uma região onde a gente possa ter um contato com a natureza, ter 

um lugar de caminhada, um lugar que seja realmente propício ali para a comunidade. E 

o bairro está crescendo muito. Quanto mais tempo a gente postergar, mais difícil vai ser. 

Tem que, pelo menos, desapropriar um terreno planejar para o futuro já. Está crescendo 

prédio para todo lado, eventualmente não vai ter nem onde colocar um parque lá. É isso. 

Obrigado, gente. 

Obrigado, Vinícius. Próxima pessoa é o Geraldo Albino. 

Boa noite a todos, que bom tá aqui com vocês, olha gente a gente não pode fugir disso 

isso aqui é uma grande responsabilidade de todos, todos aqui tem seu dever seus 

direitos suas obrigações com seu povo e com você mesmo, falando aqui do meu bairro 

eu sou o Geraldo Albino da, representante do Sapé 1 né Chácara Sol Nascente ali ao 

lado do Atacadão, depois da linha eu chamo lá de condomínio clandestino porque tem 

um condomínio fechado né e lá o condomínio clandestino porque não tem é 

representante do público da maneira em geral né que é a prefeitura é o poder público 

da maneira em geral como nós somos um pessoal abandonado lá nós não tem CEP, 

nossa rua nós tem água entrega no caminhão graças a Deus que ainda tem a água, 

ainda né porque qualquer horas pode tirar essa água nossa, como que a gente não tem 

um direito de ter água da Sabesp no bairro me explica pra mim. 

Fica aí meu protesto em nome da nossa comunidade lá. Como você mora num bairro 

que não tem CEP no bairro? Nós não temos uma tecnologia de primeira, que aonde 

você vai, neguinho, está te vendo? Se você passar na rua dez vezes, dez vezes, as 

pessoas vão te vendo. E como não pode ter CEP num bairro? Caçamba de lixo. Nós 

temos lá um pessoal lá, mais de 300 famílias, só tem uma caçamba de lixo para tirar o 

lixo. Por que não colocam uma caçamba de lixo lá para a gente? 

Por que ninguém faz isso? Porque não tem... Parece um vereador para defender esses 

problemas nos bairros. Gente, nós precisa cobrar isso da Prefeitura o mínimo que nós 

precisa. Você não está falando que a sua rua... que você está precisando de cemitério 

aqui na região? Precisa sim. Nós não temos que atravessar para ir para o outro lado, 

não. Nós temos que vir aqui. Aqui é a nossa região, Leste. Agora, você briga porque 

tem buraco na sua rua? Para não ter barro perto do bairro? Não ter bagunça? 

E nosso bairro lá que não tem calçada, não tem asfalto, a perua vai buscar as crianças 

na escola até metade do caminho, o resto é o pessoal andando no meio da lama, no 

meio do bairro.  

Ué, quem que não paga imposto nessa cidade, ou meu caro amigo Malone? Ué, cobrar 

como? Se nós não temos direito nem a água, o juíz dá tudo contra nós, a prefeitura 

recorre e quem paga a multa porque ela recorreu e ela não cumpriu com o papel dela? 
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Vocês, todos aqui através do imposto de vocês. Então, eu, Geraldo Albino, fico aqui. O 

meu protesto nesse sentido. Como que vai criar uma Secretaria aí para não sei para 

fazer o quê? Se não tem dinheiro nem para poder... investir nos bairros irregular que 

não tem infraestrutura, não tem ônibus, não tem segurança, não tem professor, porque 

o professor não vai dar aula em lugar que não tem segurança. Faz um quadradinho lá, 

joga um punhado de televisão, joga as crianças lá, diz que está tendo educação. Gente, 

por favor, eu sou um cara analfabeto, eu não tenho segundo grau completo, mas vocês 

aí que estão formados, que têm conhecimento, vamos ajudar a cobrar essa lei, mudar 

essa lei aí, pra que essa lei é bonita, parecendo ali, se nada serve para nada? 

O Prefeito tem que seguir esta lei, porque senão ele é punido. E nós? Nós não somos 

punidos? 

Quem sabe futuramente, né, Geraldo Albino? Votam em alguém? Lógico que votaram 

em alguém. Mas se alguém não aparece, ele só aparece para pegar o voto e votar os 

projetos que favorecem o Prefeito. Isso é o que eu vejo. Não tem donde saber da 

verdade. Mas é o que eu vejo. Como que você vai... Aqui tem uma vereadora aqui que 

não assinou um projeto lá, por quê? Ela leu. Ela e mais a companheira dela, leu e não 

assinou. Mas os outros tudo assinou a lei contra nós a lei 651 que dá ao Prefeito de 

derrubar a casa dos nossos bairros? Como você constrói a casa do bairro e ele vai 

derrubar a casa da gente?  

Geraldo, vou pedir para você concluir, só, seu raciocínio.  

Então, é isso aqui. Eu gostaria muito que o meu bairro tivesse uma visita do Secretário 

de obra da Prefeitura para saber a necessidade que nós temos no nosso bairro. Meu, 

muito obrigado a todos. 

Obrigado Geraldo. Próxima escrita, Sr. Paulo Henrique. 

Boa noite, Nabuco, mesa. Boa noite, liderança. Especial, o amigo Domingos, grande 

liderança da Leste. Demais munícipes, vereadora Juliana Fraga. A minha reivindicação, 

Nabuco, é antiga, mas quero reforçar aqui a regularização do bairro Cerrote. É um bairro 

que tem mais de 115 anos. Entendeu? É um bairro que precisa ser revisto, pessoal 

precisa ser tratado com dignidade. Que é o bairro mais antigo da região do Cajuru. Outra 

reivindicação, Nabuco, é que faça a revitalização da praça José Ricardo Monteiro 

Rodrigo, no Jardim Helena, cubra aquela quadra para a gente dar atividade para as 

crianças, para os jovens e ter seriedade. E a outra reivindicação é, claro, que a antiga, 

já solicitamos a implantação do PEV do Cajuru, que vai sair, entendeu? Solicitamos a 

duplicação da Estrada do Cajuru, também que já está encaminhado, e também que seja 

aberto o acesso da Carvalho Pinto Tamoios, uma reivindicação antiga nossa. E, por 

final, aqui, nesse auditório, em 2020, Nabuco, muitos falavam, Paulo Henrique é um 

sonhador, é um sonhador, mas está aí o sonhador, está sendo... construído a unidade 

de saúde Cajuru, que é um ganho nosso, é um ganho antigo. E eu fico abismado que 

eu não vejo liderança do Cajuru aqui. Por quê? Quando o filho é bonito, todo mundo 

quer ser o seu pai da criança. Então está aqui uma reivindicação antiga nossa, que, 

graças a Deus, está saindo. E a gente tem muito mais a conquistar da região do Cajuru. 

E, por final, Nabuco, uma coisa que a gente necessita muito é uma casa de cultura para 

todas nossas crianças, nossos jovens, para tirar nossas crianças da rua. Eu acredito 

que a melhor forma de tirar as crianças da rua é implantar uma casa de cultura, porque 

vai trazer esporte, lazer para as crianças. E, por final, Nabuco, um sonho antigo do Paulo 

Henrique, do Monterrey e região do Cajuru, que é o nosso polo esportivo. Já está 

encaminhado com o Prefeito Anderson Farias, com o ex-secretário Acácio, que hoje, 

Thiago Dias, o Secretário, estamos só acertando se vai ser no Parque Lambari ou se 
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vai ser no Pousada. O meu pedido é no Pousada. O Pousada é um lugar muito bonito, 

que vai atender toda a região do Cajuru. Tão dizendo Nabuco que como é bom sonhar. 

O Paulo Henrique é sonhador sim, 16 anos na frente da situação de moradores. E como 

é bom sonhar. Eu como joseense tenho orgulho muito grande de estar na cidade, de 

estar 16 anos na região do Cajuru. Sou nascido e criado na Vila Maria, mas hoje eu 

tenho um vinculo maravilhoso na região do Cajuru, Monterrey, Cerrote e adjacentes. 

Então pessoal, é importante sonhar. Quem sonha luta, quem sonha conquista. Só tenho 

que agradecer a Deus, que Deus possa me dar cada dia mais saúde, e mais força para 

continuar lutando para o desenvolvimento da região do Cajuru. Boa noite a todos, muito 

obrigado. 

Obrigado Paulo Henrique, próximo inscrito é Erick Tiago. 

Boa noite a todos, senhores e senhoras. Hoje eu estou como presidente do Conselho 

Sul-Leste e, por conta disso, eu venho verificando que, ao longo dos próximos anos a 

região sudeste e a região leste serão as que terão maior crescimento populacional. Por 

conta disso, nós necessitamos, urgentemente, de uma implementação com base no 

artigo da LDO de 2026, que seja reforçada a segurança pública municipal nessas áreas, 

nessas regiões, para que assim nós consiga crescer organizado e seguro. Outra 

solicitação que eu venho aqui apresentar é sobre o vale alimentação e o subsídio dos 

servidores públicos municipais. Não tem como ter servidores motivados a trabalhar sem 

saúde e sem alimentação digna para eles. Com base no artigo 21 e aí 20... eu solicito 

que seja verificado esse reajuste por conta dos dados do IBGE que apresenta que 20% 

só teve de aumento desde o último aumento da parte da alimentação no Brasil. E no 

governo médio, só foi 15% de aumento. Enquanto isso, esses dois fatores dos 

servidores estão congelados.  

Solicito também... para os agentes de combate à endemia e agentes de comunidade de 

saúde que esse ano se destacaram com louvor nas implementações de prevenção à 

saúde pública municipal, diminuindo os indicadores de mais de 100 mil notificações do 

ano passado para agora com menos de 10 mil notificações do que dão na dengue de 

São José dos Campos. Isso demonstra que esses trabalhadores estão empenhados e 

sempre motivados a trabalhar embaixo de sol, de chuva e isso devemos valorizar esses 

trabalhadores com base no artigo 21, 20 da LDO 2026, a lei federal 11.350 de 2006, 

que ambos prevê essa valorização e nós precisamos fazer um plano de cargos, de 

carreiras e salários para esses trabalhadores que hoje são, salvo engano, os únicos 

trabalhadores celetistas, da prefeitura de São José dos Campos, ou seja, como nós 

vamos motivar se eles não têm um plano de cargos, carreiras? Como nós vamos motivar 

esses trabalhadores que hoje estão embaixo de sol, embaixo de chuva, trabalhando em 

feriados como carnaval? Trabalharam todos os dias de carnaval desse ano, trabalhando 

de segunda a sábado. Nós não temos para eles uma visão de futuro. Os planos de 

cargos, carreiras, para esses trabalhadores vão dar essa visão a eles e isso vai trazer 

mais motivação para que o próximo ano eles consigam destacar mais e mais ainda. 

Muito obrigado a todos, e desculpe pelo tempo. 

Obrigado, Erick. O próximo inscrito é Luiz Humberto. 

Boa noite a vocês da mesa, boa noite a todos os presentes aqui. Hoje eu estou 

presidente da Saviver. Me solidarizo com todos que fizeram os seus questionamentos 

e suas solicitações aqui, inclusive do senhor Albino, que a reivindicação dele é muito 

maior do que a minha, mas a minha também não é de desmerecer, uma reivindicação 

que já vem de bastante tempo, que é a revitalização das ruas nossas aqui do Vista 

Verde, que hoje estão muitas esburacadas, afundadas, e vem somente tapando buraco. 

Isso não ajuda muito quem transita por aqui. Inclusive, nós temos uma rua aqui que é... 
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a Buenos Aires também, mas é a Celso Vilhena. A Celso Vilhena não tem nem asfalto, 

concreto, todo quebrado. E as sinalizações também de lombadas, todas as sinalizações 

pintadas na rua, hoje precisa de ser retocadas. As lombadas, principalmente da Celso 

Vilhena, da Harvey Weeks, você passa de noite ali, você não enxerga direito. 

Então, a reivindicação é essa. E outra coisa também, nós até estivemos conversando 

com Prefeito e ele nos falou a respeito de uma nova bomba d'água para mandar água 

para Vista Verde, porque hoje nós temos, dia sim e dia não, às vezes tem falta de água 

aqui. Foi nos tirado aqui o poço artesiano, que para a gente era muito bom, não tínhamos 

problemas com água. E hoje a gente tem, além... de falta de água com frequência, nós 

temos a diminuição na pressão de água aqui. E a água não é aquela água como era do 

nosso Poço Artesiano, que vinha limpinha pra gente, então a reivindicação hoje é essa. 

E muito importante é essa pintura de todas as sinalizações nas ruas do bairro. Muito 

obrigado. 

Nós não temos mais nenhum escrito aqui para se manifestar. 

Por causa do cartãozinho aqui, vamos fazer o seguinte, O cartãozinho é para anunciar 

as lideranças aqui e tem um outro papel aqui para poder se manifestar, mas vamos 

ceder a palavra, fica tranquilo. Só Osmar, Fernanda e Conselho Tutelar. 

É do Conselho Tutelar, são três pessoas? Quatro. 

E o Matheus aqui da Saviver. 

Então, Matheus, por favor, pode se dirigir ao microfone, o vice-presidente da Saviver. 

Boa noite à nossa mesa, boa noite a todos os presentes. A gente sabe que o tempo 

nosso aqui é curto, a reivindicação de todos aqui são grandes. A gente sabe que muitas 

delas são muito necessárias para os bairros, como o nosso amigo lá que pede a 

legalização do bairro, enquanto a gente já tem um bairro aqui com uma total 

infraestrutura que é o Vista Verde. Temos os nossos problemas, as nossas dificuldades, 

assim como qualquer outro bairro. Um pouco menor, mas temos. E uma dessa 

reivindicação nossa hoje da Saviver é a questão da praça do centro comercial. 

Revitalização da praça, o fechamento dela, porque muita gente questiona em questão 

do espaço pet feito aqui na praça Júlio Yoiti Shimabukuro, que tem um espaço pet que 

é totalmente fechado com água. Uma coisa assim, de primeira, enquanto para as nossas 

crianças a gente não tem essa infraestrutura. É um parque com meia grade entendeu? 

Aberto, para cachorro entrar e fazer o que tiver que fazer. E não tem uma infraestrutura 

para poder a família ficar lá com as nossas crianças. Então assim, a questão é, o espaço 

pet está tendo mais importância que a nossa família com as crianças que o parquinho 

nosso. Então, essa é a nossa reivindicação, o nosso pedido aqui, que já foi feito desde 

2009, através de ofício e via também aqui as audiências públicas. Então, é uma das 

reivindicações, dentre as 56 que foram feitas, as propostas e sugestões da Saviver que 

foi entregue. E novamente vai ser entregue para vocês de novo, que estão todos aqui. 

E o que a gente puder... agilizar para o bairro, agradece muito em nosso nome, como 

pessoas da comunidade e como o Saviver também. Obrigado, boa noite a todos. 

Só pegando aqui, esse cartão normalmente eles são só para citar os agradecimentos, 

mas temos quatro pessoas do Conselho de Tutelar, é isso mesmo, são as quatro? Ok. 

Então vamos começar com a Lilian Aparecida, é isso? 

 Boa noite, eu me chamo Lilian, sou conselheira tutelar a cinco anos, hoje eu estou 

atuando na região do centro, já atuei por quatro anos aqui na região do leste. Então, 

conheço bem a realidade que a gente passa a dificuldade que é enfrentar a falta de 
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opções para os nossos jovens, para as nossas crianças, principalmente os jovens 

adolescentes, as opções como foi citado por um munícipe. 

Eu estou aqui para falar da necessidade da contratação de especialistas na área da 

saúde, a necessidade de contratação de neuro, fono, terapia ocupacional, mais 

psicólogos, porque no Conselho Tutelar a gente tem uma demanda muito grande nessa 

questão da saúde, então a minha manifestação hoje aqui é para esse olhar da saúde, a 

contratação dos especialistas. Nesse um ano e meio do último mandato, eu tenho dado 

aqui... o conselho atendeu 422 casos de famílias que estavam em busca de 

especialistas. Então a gente achou muito importante estar presente aqui junto com 

vocês para falar dessa necessidade que é muito importante, principalmente por causa 

da demanda, da necessidade da investigação dos autistas, que está tendo uma 

demanda muito grande, e quanto mais espera, fica mais difícil iniciar o tratamento. Tá, 

então muito obrigada e boa noite. 

Muito obrigado agora a Lucila Vieira. 

Boa noite, meu nome é Lucila Vieira, sou conselheira aqui da região leste e fico muito 

contente em ver a casa do idoso tão cheia para lutar por políticas públicas pela região 

leste. É muito importante a gente pontuar que de todas as prioridades, criança e 

adolescente é prioridade absoluta conforme o estatuto da criança e adolescente. E na 

região leste nós temos uma escassez de políticas públicas voltadas para essa demanda. 

Todas as demandas que vocês apresentaram... atinge diretamente criança e 

adolescente. E a região leste está abandonada. Nós temos hoje um número significativo 

nos atendimentos, na verdade é o Conselho Leste, vai ser informado por outro 

conselheiro aqui, a gente tem o maior número de atendimentos nos conselhos do 

município. Nós temos um número... abusivo de uso de drogas, de substância, número 

abusivo de adolescentes fazendo uso de álcool, e nós não temos um serviço adequado 

para poder fazer o tratamento da dependência química. Nós precisamos que a 

implantação de unidades de acolhimento é em caráter transitório para tratamento, de 

dependência química em crianças e adolescentes seja implantado no município com 

urgência. Segundo a Portaria 3088, isso está determinado e nós temos uma oferta 

irregular de serviço no município. Nós também não temos um centro de juventude na 

região leste. Como foi dito aqui, nós não temos casas de cultura, nós não temos nenhum 

serviço específico para criança e adolescente e aí nós precisamos olhar... para as 

nossas famílias. Criança e adolescente não é ilha. Eles não estão sozinhos. Então, o 

Conselho Tutelar da região leste está de portas abertas para vocês. É muito importante 

que as denúncias sejam feitas. E nós esperamos que juntos possamos fazer mudanças 

no Conselho Leste. Inclusive, aumentar talvez uma base do SAMU, porque nós tivemos 

recentemente numa escola uma criança que não conseguiu ter acesso, é imediato 

porque é muito distante. E nós estamos esquecendo que a região leste tem aumentado 

cada vez mais. Muito obrigada. 

Obrigado, Lucila. Vamos ouvir agora a... É Andreza, é Andreza Cristina. 

Boa noite a todos. Obrigada. Boa noite a todos. Cumprimento à mesa. Cumprimento 

também a todos os presentes aqui, meus amigos conselheiros. Eu sou Andreza, sou 

conselheira tutelar do centro, embora a audiência esteja acontecendo aqui na região 

leste, mas a demanda do conselho tutelar abrange a cidade toda. Quando nós vamos 

falar de criança e adolescente, nós não vamos falar apenas de um território, mas sim... 

do município de São José dos Campos. Eu gostaria de trazer aqui uma sugestão 

referente às nossas crianças. É o aumento de vagas em creches. Nós temos várias 

unidades escolares de excelente qualidade aqui no nosso município, que têm atendido. 

Porém, o período está sendo no período parcial. E nós estamos precisando de uma 
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demanda muito grande para atender as mães trabalhadoras no período integral. O que 

isso acarreta? Acarreta com o desemprego dessas mães. Muitas mães estão deixando 

seus empregos para cuidar de suas crianças, porque não tem com quem deixar, e já 

que o município não consegue atender toda essa demanda, eu entendo que é uma 

demanda grande, mas só que com isso nós estamos tendo outras violações de direito 

acontecendo com as nossas crianças, a desnutrição infantil, nós estamos tendo a 

precariedade de moradia. Então, daí entra a questão do Conselho Tutelar, onde nós 

vamos acionar vários órgãos do nosso município para nos ajudar a atender essas 

crianças. Então, eu quero deixar aqui essa sugestão.  

Deixo também... a questão da política pública para a primeira infância, para os nossos 

pequenininhos. Nós temos para os adolescentes, nós temos para os jovens, mas nós 

precisamos ter um olhar bem importante para os pequenos, entendendo que quando 

nós cuidamos deles na primeira infância, nós vamos ter um resultado que vai repercutir 

no futuro de cada um deles. Então, deixo aqui essa sugestão e contribuição para o PPA. 

Muito obrigada. 

Obrigado. Vamos ouvir agora o Tony Rodrigues. 

Cumprimento à mesa, cumprimento às autoridades presentes, cumprimento a todos os 

munícipes, e fico feliz, assim como a Lucila, de ver essa quantidade de pessoas aqui 

hoje. Se a população realmente se envolver, muita coisa vai mudar. Então, falando do 

Conselho Tutelar, o Conselho Tutelar é um órgão de proteção à criança e adolescente, 

e nós temos um papel fundamental na cidade. 

Porque nós, quando atendemos os munícipes dentro do Conselho Tutelar, nós estamos 

tirando muita demanda do serviço público. Porque muita coisa a gente retém ali no 

Conselho, a gente resolve dentro do Conselho e acaba diminuindo fila na saúde, fila em 

escola. Então o Conselho Tutelar é muito importante em todos os municípios do país. 

Aqui em São José dos Campos, de 1º de janeiro de 2024 até o dia de hoje, nós temos... 

19.771 registros de atendimento dentro do Conselho Tutelar. E uma particularidade do 

Conselho Tutelar Leste é que só aqui na Leste nós temos 7.655 registros até o dia de 

hoje. Então a gente fala de uma demanda muito expressiva. O que leva a uma 

necessidade de um orçamento exclusivo para o Conselho Tutelar. 

Foi falado aqui sobre benefício dos servidores públicos. Nós, por exemplo, não temos 

nenhum benefício de alimentação, de transporte, plano de saúde. Então, os 

conselheiros têm que arcar com tudo isso. Então, acho que seria extensivo também 

para os conselheiros. Além disso, a gente precisa de recursos para a área administrativa 

do Conselho Tutelar, recursos humanos, mais pessoas trabalhando dentro do Conselho 

para suprir a demanda com volume tão grande. É impossível ter um ou dois funcionários 

apenas. A gente precisa ter uma demanda maior, maior número de funcionários, 

instalações apropriadas, cadeiras ergonômicas, computadores novos, os nossos 

computadores estão sucateados, computadores muito antigos, a gente tem muito 

problema com isso também, então a gente precisa, com urgência, de novos 

computadores lá, a fim de atender da melhor forma possível os municípios da cidade. 

E o Conselho Tutelar Leste necessita, por recomendação até do Ministério Público, 

necessita de uma nova sede. A nossa sede não atende às características que o 

Ministério Público e o Conanda indicam para um conselho tutelar. Então, nós temos falta 

de um lugar adequado para atender os munícipes. E, por fim, o Conanda aconselha que 

a cada 100 mil habitantes tenha um conselho tutelar. Então, São José dos Campos era 

para ter, no mínimo, sete conselhos tutelares. E nós somos apenas três conselhos, cada 

um com cinco conselheiros. 



11 
 

Então deixo aqui esse registro também, porque é muito fundamental para todos nós. 

Um abraço. 

Obrigado. Agora com palavra o Osmar Eugênio. 

Boa noite a todos, boa noite a todas. Eu sou representante do Capão Grosso 1. 

Desculpa aí que teve uma falha lá, consegui entender isso aí. Mas eu venho aqui para 

fazer minhas reivindicações sobre a Santo Antônio do Alto, que mudou para a Estrada 

do Capão Grosso e você anda lá puro mato. Outra situação também, no mandato do 

Felício Ramuth, foi 7 milhões de reais, quase 8 milhões de reais, não fizeram nada 

naquela via que dava para regularizar o Capão Grosso, bairro da Bica d’água, o Capão 

Grosso II. Outra coisa, outra vergonha, absurda. A prefeitura vai ter que me engolir, 

porque eu estava para fora, voltei e vim para representar a região leste. Agora, no 

mandato do Anderson Farias, na época de eleição, foi 17 milhões, daria para fazer todas 

essas demandas que o pessoal aqui solicitaram. E está a vergonha, é buraco para todo 

lado. 

É descaração da prefeitura, falta de respeito com moradores, sem ônibus no Capão 

Grosso 1. Também tem que agradecer o Donizetti da regional Leste. Eu tenho que 

agradecer ele porque ele ia lá. Eu reclamava que ele ia lá. Pegava o carro quando eu 

via e ele estava passando lá. Tem que agradecer esse homem aqui. Parabéns, viu, 

Donizetti. Então, quem trabalhou eu vi lá. Mas agora tem uma coisa. A região Leste está 

abandonada. Nós não temos, lá, saneamento básico. Não temos ônibus, é criança, é 

idoso, é pessoas andando a pé de 2 a 3 km lá. É um absurdo isso. Esse dinheiro aqui, 

17 milhões e 280, não sei quantos aqui, não dá nem para saber quantos números tem, 

não daria para fazer isso lá? Para onde foi essa grana? Pessoal, é muito dinheiro. Para 

onde que foi esse dinheiro? Segue meu Instagram, Osmar Rodrigues Eugênio, segue 

aí para vocês verem, está lá postado no meu Instagram. 

Vocês vão ver o absurdo de dinheiro que é esbanjado para cá. Se juntar todo esse 

dinheiro que foi feito de 2016 e agora, daria para regularizar vários bairros aí que estão 

com água de esgoto a céu aberto. Um absurdo. Eu tenho clamado para os vereadores, 

são 21 legislativos. Fala pra eles, junta vocês tudo. Claro que tem os que ficam lá do 

lado do prefeito e não fazem. Faz aquela lei 651 para demolir imóvel de trabalhador, 

gente. Tem um cara lá que é trabalhador, tá com ordem de demolição, um absurdo uma 

situação dessa. É absurdo e revoltante. Da hora que dá vontade, na hora que os caras 

for lá fazer loucura e já morrer, já também junto. Que é um absurdo. O meu bairro 

dividiram em três núcleos para regularizar. A 1B, a 1A e a 1C. A 1B tá lá encalhada por 

causa de uma mina de água, sendo que fizeram via Cambui... E a... aquela do Alto 

Santana lá que interligou naqueles condomínios de luxo, lá, Via Norte, em cima de 

nascentes. Cadê a dignidade do trabalhador, igual o que acorda de madrugada, viajei 

para fora do país, voltei estou aqui para representar e pagar imposto para esse Prefeito 

e ele não vê isso, não? É uma vergonha, cara, gente falar que tem uma prefeitura na 

cidade. E tem 21 legislativos. A Juliana não assinou a lei 151 nem a Amélia, a gente 

sabe disso. Mas os outros... Por mim poderia passar um D8 em cima, não faz a 

diferença. Muito obrigado. 

Obrigado. 

Agora com a palavra Fernanda Silveira. 

Boa noite a todos e todas. Hoje eu vim falar sobre a questão do bairro onde eu moro, 

que é o Capão Grosso 1. Não sei se todos que estão aqui conhecem, mas faz parte da 

Zona Leste. É um bairro que existe há 40 anos. Esse bairro até hoje não foi regularizado. 

Se falando em regularização fundiária, nós não temos nada lá no bairro. Começando 
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por saneamento básico. O nome já diz tudo, saneamento básico. Se não tem o 

saneamento básico, a gente não tem nada. E venho falar também sobre a questão do 

ônibus. O ônibus só tem dois horários. Esses dois horários não atendem o nosso bairro. 

E a gente tem que usar a linha 242, que a do Majestic, sendo que o Majestic é um dos 

últimos bairros da Zona Leste. Imagina, pegar desde o centro e até… O Majestic 

atravessa a cidade. Quem mora em outros bairros realmente vai pegar ele. A questão 

da gente não ter opção. Quem mora no bairro tem que usar essa linha e as pessoas 

que moram no corredor até a zona leste, que é o Capão Grosso, e o Majestic tem que 

usar essa mesma linha. Então pedir para aumentar esses horários de ônibus da linha 

242. 

E se falando em transporte público, aproveitando. A Zona Leste é uma situação bem 

precária a questão do ônibus, tanto para você sair do bairro como para você voltar. E 

falando no Capão Grosso também, a gente precisa de muita atenção lá, porque a gente 

não tem escola, não tem escola porque o bairro não é regularizado, não tem creche. 

Segurança, então, imagina, não precisa nem tocar no assunto. Se acontece algum 

problema lá... até a polícia chegar, a questão de resgate é uma situação bem 

complicada. E que eu venho falar também, que a gente precisa de mais segurança nas 

escolas da Zona Leste. Um pouco mais de atenção para as escolas em questão de 

segurança, em questão de professor também, porque tem muitos professores que às 

vezes têm aula e o professor não comparece. Então, pedir um pouco mais de atenção 

para esse lado. E uma questão que aconteceu recentemente, não sei se todos que estão 

aqui podem... está falando a mesma situação, a questão da Sabesp. Recentemente, há 

15 dias, acabou a água aqui, principalmente no meu bairro. Acabou na sexta-feira, 7 

horas da noite, e voltou no domingo, às 11 horas da manhã. Independente que não seja 

a prefeitura que fiscaliza, alguém tem que se responsabilizar por essa situação, que é 

uma situação que, independente que eles falam para você ter água, em caixa d'água, 

mas isso daí a paga, então pedi um pouco mais de atenção. 

Obrigado, Fernanda. Bom, pessoal, só desculpa a confusão aí dos inscritos. Acho que 

agora todo mundo que estava inscrito se manifestou. Pra gente que é a equipe que 

elabora o orçamento, é muito importante coletar sugestões de todos aqui. A gente faz 

esse trabalho agora de compilar todas as solicitações. Vamos mandar uma devolutiva 

para todo mundo. As áreas competentes, dependendo da área, do que vocês estão 

solicitando aqui, a encaminha para o pessoal poder fazer a resposta e, no final, a gente 

consolida tudo para poder mandar a Lei Orçamentária para a Câmara para fazer a 

votação. Então, a parte técnica aqui está encerrada, eu vou passar para o secretário 

fazer o encerramento da audiência.  

Pessoal, é muito bom ver a casa cheia, como muitos falaram aí, as manifestações e as 

sugestões, como o Alexandre falou, elas são todas gravadas e anotadas e a gente vai 

dar uma devolutiva e assim que... e aquelas que a gente conseguir já incluir na LOA já, 

a gente já pode incluir ou, no pior dos casos, vamos dizer assim, que a gente consegue 

colocar no PPA. Então estão todas... anotados e pronto. E mais uma vez, ainda está 

aberto e vai continuar aberto até para o próximo mês, na prefeitura também para poder 

dar sugestões para a LOA e a PPA.  

Eu só queria agradecer a todos, só fazer um breve comentário. Acho que o Jeferson já 

foi embora, ele falou que estava aqui há 50 anos. Eu posso até falar que eu tenho um 

carinho especial pela região, porque um pouquinho antes disso... Cadê o Paulo 

Henrique? Eu pedalava do Jardim Diamante até o Cajuru, passava por onde é 

Petrobras, onde era Vista Verde, que não existia nada aqui ainda. Eu sou antes desse 

tempo ainda. Passei uma boa parte da minha infância aqui, que era uma região rural. 

Eu que vim de uma região rural. Eu já vim morar aqui e a gente achava uma maravilha 
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porque era praticamente uma região rural aqui e é muito bom ver o progresso que teve 

essa região e está crescendo e é sem dúvida uma das regiões que mais vai crescer em 

São José dos Campos. Então... podem ficar tranquilos. Eu tenho certeza que a 

administração do Prefeito Anderson Farias tem uma visão muito clara das necessidades 

da região e aquilo que a gente puder ajudar nós estaremos sempre atentos a ajudar 

vocês. Mais uma vez, boa noite a todos, que voltem com a paz de Deus para casa. 

Obrigado a todos. 

 

Após as manifestações, não havendo mais inscritos para falar, às vinte horas e dez 

minutos a reunião foi encerrada pelo Sr. José Nabuco Sobrinho. Nada mais havendo a 

tratar a presente ata foi lavrada e assinada por quem de direito. São José dos Campos, 

08 de agosto de 2025. 

 

 

 

José Nabuco Sobrinho Alexandre Anacleto 

Secretário de Gestão 

Administrativa e Finanças 

Diretor Financeiro 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL 

2026 A 2029 E DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2026 

 

No oitavo dia do mês de julho de dois mil e vinte cinco, às dezoito horas, na EMEF 

Mercedes Rachid Edwards, situada na Estrada Municipal Vereador Pedro Rachid, nº 

19.251 – Distrito de São Francisco Xavier, teve início a audiência pública em 

atendimento à Constituição Federal, à Lei Complementar Federal nº 101/2000, e nos 

termos do artigo 16, inciso III, do parágrafo 2º, e do artigo 207, ambos da Lei Orgânica 

do Município, para recebimento das propostas para a elaboração do Plano Plurianual 

de 2026 a 2029 e da Lei Orçamentária Anual de 2026. A audiência foi dividida em quatro 

etapas: 1 - introdução; 2 - apresentação e explicação dos conceitos e finalidades do 

Plano Plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual; 3 - coleta 

das sugestões da população referente às prioridades e ações do Poder Público para 

serem realizadas no ano de 2026 e anos posteriores e 4 - conclusão e encerramento. O 

objetivo da audiência pública é garantir a participação popular nas decisões do 

município, coletando sugestões sobre as metas e prioridades a serem consideradas na 

elaboração do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e Lei Orçamentária Anual para o ano de 

2026. A mesa foi composta pelo Sr. José Nabuco Sobrinho, Secretário de Gestão 

Administrativa e Finanças e o Sr. Alexandre Anacleto, Diretor Financeiro da Secretaria 

de Gestão Administrativa e Finanças. Como estabelecido, a palavra foi passada ao Sr. 

José Nabuco Sobrinho, conforme transcrito na íntegra abaixo: 

 

 

Boa noite, boa noite pessoal. Vamos tomando os seus lugares, vamos dar início. 

Bom, mais uma vez boa noite e vamos dar início a mais uma audiência pública do PPA 

e LOA. 

Gostaria de agradecer a presença de todos, em especial ao Marcos André Rosa, 

administrador distrital daqui. Ele não vai nem atender por esse nome, mas é o 

Marquinhos. Obrigado, Marquinhos, pela presença. Já tem alguns anos que você está 

aqui. É um prazer receber e receber todos vocês aqui. 

Eu esperava que tivesse mais frio aqui, mas tá gostoso, temperatura boa. Para quem 

está aqui sempre, sabe como é bom o clima daqui. Nós vamos dar início a essa 

audiência pública. A nossa... Sempre esqueço, quarta agora, é a quarta audiência 

pública que nós estamos fazendo para tratar o assunto da PPA e da LOA. 

No total são sete audiências. E nós vamos aqui explicar um pouco o que é o Plano 

Plurianual e um pouco o que é a Lei Orçamentária Anual. A gente vai tentar rodar até 

um vídeo aqui, bem didático, mostrando... essas duas peças orçamentárias, que fazem 

parte de um conjunto de três peças. A primeira, a LDO, que já foi feita, já foi votada, que 

dá as diretrizes básicas para o que vai acontecer no que diz respeito ao orçamento e às 

atividades no próximo ano. E a PPA é um Plano Plurianual feito para quatro anos, 

começa agora, nesse próximo ano, e mais quatro anos, e a LOA é exatamente a Lei 

Orçamentária que diz o que vai ser feito e com qual recurso vai ser feito no próximo ano. 

Lembrando que a gente segue, como linha mestre, o plano de governo do Prefeito 

Anderson Farias, que foi eleito para cumprir esse mandato agora atual, e a gente 

escreve nessa lei, exatamente um retrato daquilo que vai ser feito nos quatro anos, 

mas... para o PPA e no primeiro ano, ou seja, no segundo ano, mas o primeiro ano que 

está incluído a PPA, vai ser exatamente o que tem na LOA. E essas audiências são 

exatamente para coletar informações. Nós vamos ouvir da população o que ela 
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interessa, o que é melhor, o que é prioritário em todas as regiões da cidade. Essa é 

mais uma região que a gente está atendendo para ouvir a população. Mas não só nesse 

evento, nessa audiência pública, mas também no site nosso, depois eu vou mostrar, 

exatamente aquele QRCode que está ali, exatamente no site da prefeitura, também é 

possível, a qualquer momento, entrar e dar a sua sugestão, falar da importância que a 

gente precisa na região, e aí a gente vai compor com todas essas demandas a nossa 

Lei Orçamentária Anual para o ano de 2026. A condução vou deixar a cargo do... Eu 

vou deixar a cargo... O vídeo está ali. Eu vou deixar a cargo do Alexandre Anacleto, o 

nosso Diretor de Finanças, e deve ter... tem moradores aí que vão se manifestar, vão 

pelo menos usar o microfone para dar as suas sugestões também. Então nós vamos 

aqui para ouvir, tudo vai ser anotado, é gravado, né? E a gente sempre depois faz uma 

devolutiva de todas as sugestões e depois a gente implementa aquilo que for possível 

de acordo com o plano de governo na lei orçamentária que vai ser entregue para a 

Câmara até final de setembro. Isso? Ok? Vou deixar a palavra agora com o Alexandre. 

Obrigado. 

Boa noite, eu sou o Alexandre, eu sou, estou como Diretor Financeiro da prefeitura, 

nossa equipe que desenvolve o trabalho das peças orçamentárias. O Secretário já 

explicou bem, eu não vou delongar muito, mas só queria reforçar que a intenção aqui é 

escutar a população, escutar as demandas que vocês têm. 

Eu não sei se mais alguém que está aqui não passou ali pela mesa, não foi orientado a 

respeito, mas se quiser se manifestar é só dar o nome e a pessoa pode se manifestar 

aqui. Tem só três pessoas inscritas aqui, caso alguém esteja aqui queira se manifestar, 

por favor, só se dirigir até a mesa. Além disso, existe a manifestação que pode ser feita 

no site da prefeitura, tem um formulário aqui, nós espalhamos alguns cartazes que nós 

vamos... deixar aqui, então, é bom que vocês que estão aqui presentes comuniquem as 

outras pessoas aqui do distrito para que possam entrar no site da prefeitura e fazer a 

manifestação por lá também. Depois nós encaminhamos para as áreas específicas da 

prefeitura, de acordo com o conteúdo da demanda, para que façam uma devolutiva. 

Então, vamos passar uma breve apresentação. Então, tem um vídeo explicando o que 

é o PPA, o que é o LDO, o que é a LOA, para tentar elucidar um pouco, é um vídeo um 

pouco mais didático aí, que nós pegamos emprestados lá do Senado Federal. 

Então, nos sites nós temos o QR Code para manifestação, aqui nós estamos a quarta 

audiência, então nós vamos passar pelas sete regiões da cidade, a gente mudou um 

pouco o formato esse ano, a gente está fazendo as audiências um pouco antes 

exatamente para dar tempo, para gente analisar melhor as demandas que vocês trazem 

aqui para a gente, para que a gente possa encaminhar, para o governo para que estude 

a possibilidade de inclusão dessas demandas na lei orçamentária. 

Esse ano em específico, nós estamos também elaborando o PPA, é o Plano Plurianual, 

plano de médio prazo, que vai vigorar do próximo ano, o segundo ano de mandato, até 

o primeiro de mandato do próximo governo. E ele é um plano um pouquinho mais 

estratégico, um pouquinho mais macro, trazem diretrizes macro para gestão. Aqui em... 

em São Francisco, tradicionalmente, coleta bastante sugestões que se enquadram 

bastante no escopo do PPA. Então a gente vai passar um vídeo aqui pra explicar um 

pouco como tudo isso funciona. 

A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo. 

Arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com o cachorro, jogar 

vôlei, tocar violão, comprar roupas. 
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A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo, 

arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com cachorros, jogar 

vôlei, tocar violão, comprar roupas... É Marina, uma hora não vai dar certo. Agora, 

imagine um governo que precisa cuidar de uma cidade inteira, de um estado, de um 

país. Lembre que o governo cobra tributos para ter dinheiro para poder resolver os 

problemas da população. E todos nós sabemos que são problemas graves.  

Problemas na educação, na segurança, transportes, na saúde... São tantos problemas 

que não dá pra resolver todos de uma vez. É preciso escolher quais serão enfrentados 

primeiro. Ou seja, é preciso definir prioridades. Por isso, antes de fazer o orçamento, o 

governo prepara uma lei, chamada Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO.  

É a LDO que define o que é mais importante e como o governo deve montar e aplicar o 

orçamento a cada ano.  Agora, tanto a LDO quanto o orçamento seguem um plano maior 

que define os grandes investimentos que o governante irá realizar no seu mandato. Esse 

plano é o chamado Plano Plurianual, ou PPA, tanto temos três importantes leis 

orçamentárias. O PPA, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que é o orçamento 

propriamente dito, cada qual com uma função. Para ficar mais fácil, vamos imaginar 

uma partida de futebol. As regras do jogo, o que pode ou não pode ser feito, são 

definidas na LDO, na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já o planejamento do 

campeonato é o PPA, o Plano Plurianual. Agora, a partida de futebol, o jogo mesmo, 

esse é o orçamento, que é a LOA, a Lei Orçamentária Anual.   

Resumindo, o sistema orçamentário brasileiro começa pelo plano plurianual, o PPA, que 

define estratégias, diretrizes e metas da administração pública para um período de 4 

anos. Temos também duas leis anuais. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que 

traz as regras para elaborar e executar o orçamento do ano seguinte, definindo também 

as prioridades e metas do governo e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que estima as 

receitas e programas de despesas de cada ano de acordo com as prioridades do PPA 

e as regras estabelecidas pela LDO.  Nenhuma despesa pública pode ser executada 

sem estar prevista na lei orçamentária anual. Por isso, ela é tão importante. 

O vídeo traz aí de forma mais didática, explicando as três peças orçamentárias, e nesse 

momento nós estamos aqui coletando sugestões tanto para o PPA quanto para a LOA, 

a LDO, como o Secretário explicou, nós fizemos as audiências no primeiro semestre, no 

começo mais, no começo do ano, fizemos duas audiências apenas para poder trazer as 

audiências do PPA e da LOA um pouco para... antecipar um pouco para que a gente 

faça de um formato um pouco diferente. É importante frisar que, como o vídeo mostra, 

todas as despesas têm que estar previstas na LOA. Por isso que é importante a 

demanda da população, a população ser ouvida, para que, quando da elaboração da lei 

orçamentária, a gente possa avaliar e incluir as demandas que forem apresentadas. 

Então, só pra ilustrar um pouquinho. O que a gente veio fazer aqui é buscar sugestões 

do tipo uma construção de uma UBS, vagas em creche, construção de creche, soluções 

em mobilidade, reforma de alguma coisa. Aqui tem uma obra que foi numa área que 

tinha muito alagamento, segurança pública. São alguns exemplos só das frentes que a 

prefeitura atua, e o intuito daqueles que a gente veio buscar aqui hoje. Então, vou passar 

agora para a listagem aqui das pessoas que escreveram para se manifestar e a gente 

só pede para que tente respeitar o tempo de três minutos que a gente fornece para cada 

um. Esse é um tempo que nós fornecemos em todas as audiências, por isso que a gente 

tenta manter de maneira igual aqui o tempo para todo mundo. 

Vamos lá, primeira pessoa inscrita aqui é a Natália Dourado. Por favor, Natália. 

Gente, boa noite. 
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Eu vejo aqui que a gente tem... eu sou da área da saúde, eu sou nutricionista, sou 

especialista em nutrição clínica. Eu vejo aqui em São Francisco que a gente tem uma 

dificuldade no setor de saúde com a questão de médico. Eu já vim nessa reunião 

anteriormente e esse é um assunto que sempre entra em pauta, porque a cidade tem 

uma dificuldade dos médicos quererem ficar aqui também. A gente precisa que eles 

fiquem aqui, morem aqui. A gente sabe que o médico que está em desenvolvimento, ele 

não vai querer vim, se estagnar em uma cidade pequena. Então, às vezes, gente tem 

um médico, a pessoa começa um tratamento, ele vai embora, ela tem que começar de 

novo. E eu queria fazer um projeto na cidade de prevenção à saúde. Eu até apresentei 

isso na UBS um tempo atrás. Eles tentaram entrar em contato para ver se conseguia 

contratar o meu trabalho, mas eles não contratavam nutricionistas, só médicos. Enfim, 

isso ficou parado, então eu coloquei no papel o que eu gostaria de fazer para a cidade 

inicialmente. Enfim, achei que essa audiência seria um momento para apresentar para 

vocês.  

Então, o que eu acho que a prevenção diminuiria a necessidade da procura aos 

médicos. E a minha ideia é fazer um projeto para realizar com mulheres de 35 a 55 anos 

no período de climatério, que é o período onde mais surgem as doenças. No climatério, 

as mulheres têm dor articular, têm fogachos, têm desestabilidade de sono, tem questões 

emocionais, desestabiliza a vida da mulher de uma forma onde ela começa a iniciar 

essa procura por médico e ela não tem direção vai num médico, vai em outro, vai em 

outro e a prevenção ajudaria ela num aspecto muito maior e direcionaria para o médico 

apenas quem realmente tivesse a necessidade e gente diminuiria isso que a cidade tem. 

Então o que eu pensei em fazer em parceria, claro, com a prefeitura e com a UBS para 

que a gente possa avaliar dados clínicos também das pessoas. Então, o que eu pensei 

em grupos quinzenais, onde a gente trabalhava assuntos específicos com tarefas para 

eles levarem para casa e aplicar. E antes disso, um questionário, avaliando a 

individualidade de cada um. 

Por exemplo, medida, peso, avaliação física e também exames laboratoriais, sangue, 

urina, que já é pedido e já solicitado para quem tiver e fazer esse acompanhamento a 

cada três meses para que a gente possa também avaliar a evolução desse projeto. Foi 

viável, vai, seis meses. O que a gente teve de melhora nesses seis meses. E também 

pensando na questão da socialização. As mulheres nessa fase têm filhos, os filhos estão 

ficando grandinhos, elas perdem o convívio social, muitas perdem essa facilidade de 

relacionamento, de amizade, e quando a gente coloca dentro de um grupo, a gente vê 

essa mudança de autoestima, de contato pessoal, de mudança, e a mulher também, por 

ser ainda aqui em São Francisco o centro das casas, a mulher faz a comida aqui, a 

mulher está à frente das casas aqui. Então, a cabeça da mulher mudando e se voltando, 

claro considerando a alimentação da cidade de uma forma mais consciente, vai fazer 

com que a alimentação da casa melhore, e a saúde da casa dos homens e dos filhos 

também melhore. Então eu queria trazer essa proposta de um trabalho de prevenção 

para cidade e acho que isso pode expandir. A nossa cidade precisa de um poliesportivo, 

viu? Marquinhos e Fabinho, urgente. Bom, gente, acho que em São José todos os 

bairros têm um poliesportivo e a gente não tem. Não tem uma pista de atletismo para a 

gente correr aqui. Então acho que é uma expansão de um trabalho de prevenção. É 

isso. Obrigada. 

Obrigado, Natália. O próximo inscrito é Fernando Minson. 

Bom, boa noite, Fernando eu moro no Rio Manso, participo aqui eventualmente, e eu 

acho que a gente tem desde o modo que fez uma formulação de um plano diretor anos 

atrás falando das prioridades aqui e essa formulação foi feita em cima de uma pesquisa 

realizada no distrito com um número eram centenas de entrevistas, das mais variadas 
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faixas etárias, mais variados lugares, levantando os problemas de São Francisco. A 

gente tem aqui, depois, antes da pandemia, a gente tinha horários de ônibus, pelo 

menos o dobro daquilo que a gente tem hoje. Nascem aqui fora o afluxo de gente de 

fora, 30, 40 crianças por ano, isso aí já dá um ônibus cheio. Então, assim, como é que 

a gente trabalha isso? Foi falado numa audiência anterior que era uma questão de 

demanda. Se houvesse a demanda, haveria oferta. E, na verdade, eu acho que a 

história aqui é ao contrário. A gente faz parte de São José, trinta e tantos por cento da 

área de São José. Infelizmente, 5% aqui, nem 5, 5 mil inscritos no SUS, em 700 mil 

habitantes, isso é um número eleitoral muito pequeno. A gente tem dificuldade com 

estrada, apesar da gente ter uma Subprefeitura hoje muito mais aparelhada do que já 

foi em anos atrás.  

A gente tem uma necessidade de ter, por exemplo, a manutenção do programa do 

futebol com o professor Ceará, isso é um programa de um vereador, não está na lei 

orçamentária. O poliesportivo é uma coisa interessante, a gente tem hoje a pista de 

skate, mas eu acho que foi contrapartida. Então não é nada que o distrito esteja 

recebendo. 

Um alento da gente é a existência do PGD, no plano de gestão distrital, que não é mais... 

entra prefeito, sai prefeito e ele vai sumir ou vai reaparecer. Vamos ver quando é que 

ele vai realmente ser instituído aqui. 

Eu acho que precisaria haver uma certa transparência para entender que tipo de recurso 

vem para São Francisco, se existe a história da vazão ecológica, são as águas daqui da 

Mantiqueira que abastecem o sistema de água integrado, Cantareira e coisa e tal. 

E é isso, São Francisco é o olho. Dependendo da vontade política, é a menina dos olhos. 

Dependendo da falta de vontade política, é o terceiro olho. Então é muito difícil a gente 

viver aqui e viver essa instabilidade. A gente tem pessoas... super abnegadas, como o 

Marquinhos e o Fabinho, que estão aqui à frente da coisa toda, fazem das tripas coração 

e fazem com que isso aqui funcione. Isso aqui é uma comunidade, simplesmente. Isso 

aqui é um distrito. Isso aqui, diferente daquilo que a Natália falou, isso aqui não é cidade, 

isso aqui é distrito. E o seu programa é uma coisa muito interessante que poderia ser 

replicado para a cidade toda, e... bom, basicamente isso aí. E a minha primeira 

pergunta, né, antes de começar aqui, quanto a gente fazia parte daqui do Distrito de 

São Francisco Xavier, né? Eu acho que a gente continua tendo uma deficiência em 

como as audiências são veiculadas, como é que elas são anunciadas para a população. 

Então, tudo pontos para reflexão. Muito obrigado. 

Obrigado, Fernando. O próximo inscrito é Adriana Fangmann. 

Sou Adriana, sou moradora de São Francisco. Eu tenho duas... acho que um dos 

maiores problemas que a gente tem aqui é o transporte interno do subdistrito. É muito 

difícil até implantar programas para adolescentes, para crianças, porque quem está na 

área rural não consegue nem vir para cá. Só tem as vans que trazem e levam para a 

escola, mas não tem mais nada. O resto é carona, alguém que passa e traz, mas você 

não pode fazer nada para... de projetos, nem nada, porque não tem transporte, não tem 

nenhum transporte dos bairros para o centro do município. Isso eu acho que é 

realmente... eu sei que é complicado, sei que nem falo de demanda, mas é uma 

necessidade da vida toda. Então, acho que teria que ver como poderíamos implementar 

algum tipo de transporte, alguns horários, não sei. Esse é um, outro é os ônibus pra São 

José cada vez tem menos, antigamente até tinha ônibus melhores, tinha mais horários, 

pré-pandemia tinha muito mais horários de ônibus, tinha Fundhas, teve um monte de 
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coisas que fecharam com a pandemia e nunca mais voltaram, eu acho que tem que 

olhar o que tinha e trazer de volta. 

E outra coisa que eu acho que é muito deficiente é o ensino médio. Eu sei que é 

estadual, mas a gente poderia pensar em trazer uma escola técnica pra cá, para que as 

crianças pelo menos terminem a escola com uma escola técnica, com algumas 

carreiras, pode ser administrativo, outros que tenham a ver com o turismo e com meio 

ambiente, agricultura, porque assim, é uma maneira de manter eles aqui. Antigamente 

até eles conseguiam estudar em São José, mas agora não tem mais horário de ônibus, 

então tem que estudar nessa escola, e eu acho que essas são as deficiências maiores, 

depois tem as questões de saúde, coisas, mas tem a própria estrutura do SUS, as 

reuniões que eles fazem e tudo que sempre vai contemplando, que falta, que não falta. 

Mas assim estruturalmente eu acho que é isso, o transporte interno e a possibilidade de 

trazer um ensino meio técnico. Obrigada. 

Obrigado Adriana. Próximo inscrito é o Douglas Fonseca. 

Boa noite a todo mundo. 

Bom, a Adriana falou também coisas que eu traria aqui pra falar e eu queria reforçar 

principalmente a questão de transporte interno. Sou morador aqui de São Francisco 

Xavier, moro lá na Graminha, lá pra cima, já tô aqui, é meu quinto ano por aqui, e tem 

muita gente de fora vindo pra São Francisco Xavier pós-pandemia e tudo mais, mas 

uma coisa que a gente precisa deixar claro aqui é a maioria da população não é essa. 

Então a maioria da população da Graminha com que eu tenho contato são pessoas que 

antes tinham acesso maior para vir para o centro da cidade e agora não pode. Então eu 

queria até trazer a história da minha vizinha, que ela teve um problema, que ela 

precisava vir todo dia aqui na UPA para ser atendida. O filho dela trabalha com obra e 

está sempre utilizando o próprio transporte para fazer, para ir até a terra do seu cliente, 

pra trabalhar ali todos os dias. E praticamente o dinheiro que ele ganha boa parte vai 

para o próprio transporte para custear. Isso que ele tem que descer, subir, a estrada da 

Graminha em constante manutenção, que o pessoal tá sempre cuidando. E aí o único 

lazer da Lourdes, ela era impedida de ir pra UPA, e ela também não podia fazer esse 

único lazer que é ir pra igreja. Porque aí o mesmo carro levava pra UPA, subia, ia pro 

transporte, e não tinha uma opção de horário ali que não fosse as vans escolares pra 

ela ter alguma opção de lazer. 

Ela é dona de casa, é a realidade de muitas outras pessoas e a gente precisa olhar pra 

essa realidade, né? Eu tenho o meu carro, eu não saio da minha casa todos os dias, eu 

gosto de morar em Chácara e isso é uma realidade minha. Mas a dos trabalhadores que 

estão ali, são mesmo moradores de São Francisco Xavier há tanto tempo, que estão 

aqui construindo suas raízes, eu fico muito chateado de ver que eu posso descer e curtir 

o meu lazer, e ela tem que fazer toda uma logística que se restringe ao horário do filho 

dela, é o único transporte da família. Então, eu queria dizer que é muito importante da 

gente ter transportes internos pra gente fazer com que a população de São Francisco 

tenha acesso à cultura, que é tão disseminada aqui, e que o dinheiro dos trabalhadores 

fique no bolso deles também, porque senão eles não vão ter, vão estar sempre gastando 

com um carro, com moto, ter que ter um carro, uma moto, fazer toda essa logística. 

Três, quatro horários por dia, que seja, não vai encher um ônibus, uma van, mas vai 

trazer ganhos reais para a população da Graminha, que posso dizer. Então é isso. 

Obrigado Douglas, agora o próximo escrito é Marcelo Fonseca 

Bom, boa noite pessoal, sou Marcelo, sou morador aqui de São Francisco e queria 

reforçar dois pontos recorrentes aqui. O primeiro é o do transporte interno, realmente é 
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um problema muito grande, São Francisco parece que uma cidade pequena, mas tem 

muitos bairros, os bairros são extremamente populosos e acho que até a falta de 

pessoas aqui é porque as pessoas estão acostumadas a fazer as coisas em seus bairros 

e também tem a dificuldade desse transporte interno pra chegar. 

E aí reforçando também do transporte para São José. A gente é um distrito de São José, 

mas tem menos horário de ônibus para São José do que Monteiro Lobato, que não faz 

nem parte de São José. E quem está aqui ou faz as faculdades, que ainda bem que tem 

algumas que a gente consegue fazer aqui, mas quiser fazer uma outra faculdade, não 

consegue, porque precisa ter um transporte para ir para São José. O trabalhador não 

dá nem para tomar uma cerveja em São José se não perde o horário do ônibus, porque 

é cinco horas, seis horas. Eu acho que transporte público, tanto interno quanto para São 

José, não é uma questão de demanda, é uma questão de você fomentar o transporte 

público para que as pessoas usem. Então não é só questão de falar se tem demanda 

ou não, mas é fomentar para que as pessoas possam usar e que a gente deixe o carro 

e use o transporte público, que é um transporte muito melhor.  

Na questão da educação, eu queria concordar com a Adry sobre a falta também de 

cursos técnicos aqui, cursos que mantenham a juventude aqui dentro de São Francisco. 

Então, a gente chama cidade turística, uma cidade que tem o meio ambiente, assim que 

puxa todas as coisas aqui, uma cidade que tem muitas vocações florestais, agrícolas, 

ou seja, poderia ter cursos rurais de agricultura, de meio ambiente, e que poderiam, de 

turismo, que poderiam manter a nossa juventude aqui dentro, com vontade de construir 

uma São Francisco aqui com a gente. 

E aí o último ponto que eu queria trazer, eu sou da área de turismo também, eu sou guia 

de turismo daqui. E eu acho que tem algumas coisas que a gente precisa melhorar sobre 

a gestão e o acesso, as informações dos atrativos turísticos de São Francisco. Uma é a 

falta de um ponto de informações turísticas mesmo, que não existe. Hoje tem uma 

associação, pura associação a gente está tentando fazer, mas eu acho que isso também 

é algo que a prefeitura tem que estar participando junto. 

A outra coisa é o único ponto público hoje que a gente tem aqui de cachoeira é a Pedro 

David, mas falta um controle de acesso ali, uma gestão no acesso naquele ponto porque 

em finais de semana, algumas épocas é bem complicado o acesso ali na gestão do 

ponto do Pedro David. E a outra é que aqui o nosso símbolo é o Muriqui do Sul, maior 

primata das Américas, a gente trabalha muito com eles, mas hoje a área que a gente 

trabalha é uma área particular que está abandonada, tentando ser vendida. A área que 

a gente acessa para o topo da montanha também é uma área particular que a trilha está 

terrível, com dificuldade de controle de acesso. Então eu sei que também existem as 

dificuldades, são propriedades particulares, mas a gente tem uma necessidade nossa 

daqui da gente desenvolver o nosso turismo, do Muriqui ser a estrela aqui principal da 

nossa cidade, desenvolver um turismo consciente. E hoje essas áreas poderiam estar 

sendo compradas pela prefeitura, por uma outra organização que poderia gerir junto 

com os guias de turismo aqui essas áreas. Então hoje a gente tem no começo da trilha 

da onça, tem a trilha do Jorge, que a gente chama da Silvana, que está vendendo e que 

hoje ela está abandonada e hoje quem está cuidando de lá são os guias. Então é uma 

necessidade de a gente conseguir, talvez junto com a prefeitura, com os órgãos, de 

estar tomando posse e estar desenvolvendo o turismo aqui de São Francisco. 

Mais uma pessoa escrita que é Jucelene Fonseca 

Fonseca aqui, a terceira Fonseca da lista aqui, não? Não é Fonseca. 
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Boa noite a todos. Eu venho aqui em nome da faculdade. A Faculdade é o Universo, 

surgiu numa reunião igual essa e o distrito ganhou muito com isso. É a primeira 

universidade que veio para cá e não foi qualquer uma, veio uma de excelência, nível 

USP.  

E está aqui comigo o Augusto. Boa noite. Ele é um veterano já na faculdade e a 

faculdade veio, já está trazendo benefício para o distrito, mas agora nós temos uma 

dificuldade que é o estágio. Então, se vocês puderem propiciar ou facilitar o estágio aqui 

em São Francisco para essa turma que já está se graduando. Na parte de licenciatura, 

nós temos os três âmbitos educacionais de escolas, educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio, mas falta para os outros, as outras áreas, os outros eixos, 

que um deles é o do Augusto que é de computação, Engenharia de Produção. 

Engenharia de produção também. 

Então, o eixo de administração também, que poderia ter mais vagas aqui em São 

Francisco. E eu fiz o cadastro no site do CIEE para estágio e não foi aberto a vaga ainda, 

o período de estágio da faculdade, eu fiz um teste e estavam me mandando para a São 

José dos Campos. Eu fui chamado para entrevista, tudo isso só que daí como... Eu não 

fui, no caso. Mas para ter que se deslocar para São José é muito complicado, entendeu? 

Então seria ideal poder filtrar a localização da onde vai fazer o estágio de preferência 

São Francisco, pra gente não ter que se deslocar. 

Já que a faculdade é aqui, também atuarem aqui, porque com o estágio assim como a 

disciplina de EPI muda a realidade, agrega na comunidade, traz o conhecimento 

totalmente inovador e atualizado e que vá fazer diferença também, então se a gente 

pode mudar primeiro a nossa comunidade com os nossos universitários que são daqui, 

porque não tentar abrir esse espaço para eles, porque em São José tem muita 

oportunidade, mas lá em São José, daí a gente cai no que já falaram aqui, da condução, 

a dificuldade de ir e vir e tudo mais. E São Francisco tem essa carência, nós temos aqui 

engenheiros de computação, engenharia de produção, TI, ciências de dados e as 

licenciaturas de matemática, português e pedagogia. São nove cursos. Primeiro então 

agradecer por ter a faculdade, mas também pedir essa ajuda agora para o estágio. 

Muito obrigada. 

Bom, acabou os inscritos aqui, né, para a manifestação, nós vamos... todas as falas 

aqui, elas são gravadas e posteriormente são analisadas, encaminhadas para cada 

Secretaria responsável para que a gente possa dar uma devolutiva no contato que vocês 

deixaram ali na mesa, tá? Com as manifestações que vocês fizerem via internet 

acontece a mesma coisa, vocês vão fazer um cadastro e a resposta vem no endereço 

que vocês deixarem no cadastro.  

Muito legal, a gente sempre vem aqui em São Francisco, tem variadas sugestões aqui 

para gente que é a equipe que conduz isso aqui é bastante importante, é uma 

manifestação popular para que a gente possa desenvolver as peças orçamentárias, e 

realmente daqui sempre saem algumas sugestões que a gente não vê em outros 

lugares. 

A parte técnica aqui está finalizada então vou passar para o Secretário poder encerrar 

a audiência  

Bom, obrigado à presença de todos, a participação, as sugestões. Como o Alexandre 

falou, nós vamos incorporar junto com as outras sugestões, fazer a triagem e aquilo que 

for possível, a gente vai incorporar na nossa LOA e, eventualmente, no PPA. 

Aproveitando a oportunidade, esse é o mês de aniversário... da cidade de São José dos 

Campos, 258 anos. E eu sei que ainda não está fechado, mas o Marquinhos sabe que 
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tem uma série de eventos para acontecer aqui, inclusive umas novidades, orquestra, 

tem algumas coisas interessantes, ainda nesse mês que vai da praticamente o início 

das comemorações, não é no dia 27, eu sei que é antes eu estou sem a data, isso 

mesmo dia 19, já começa alguns eventos pra exatamente, vamos dizer, incentivar a 

vocação da região que é de turismo, então isso aí tem sido muito bem feito pelo Prefeito 

Anderson e com a colaboração, obviamente, todos aqui do distrito. E aí, todos já estão 

convidados. A gente realmente, eu concordo, o munícipe aqui falou, é uma certa 

dificuldade que a prefeitura tem na comunicação, quer dizer, de chegar as coisas para 

todos. Mas também, nós estamos trabalhando fortemente nisso, mas também tem a 

outra parte. De um modo geral, eu lembro bem quando, eu não fazia parte da prefeitura, 

eu não me interessava muito pelas coisas da prefeitura, então nunca fui atrás, até 

quando a gente ganha uma certa maturidade e entende que nós fazemos parte também 

da solução, não só do problema, nós fazemos parte da solução como munícipe. E é isso 

que vocês estão fazendo aqui, de estar presente, tentar entender e ver o que pode 

colaborar para melhorar o local onde vocês vivem. 

A gente não vive no Estado, a gente não vive no País, a gente vive na cidade. E esse é 

o ponto importante de a gente poder cada dia mais melhorar o nosso convívio e a nossa 

qualidade de vida. Mais uma vez, obrigado a todos, que voltem para casa com a paz de 

Deus. 

 

Após as manifestações, não havendo mais inscritos para falar, às dezenove horas e 

quarenta minutos a reunião foi encerrada pelo Sr. José Nabuco Sobrinho. Nada mais 

havendo a tratar a presente ata foi lavrada e assinada por quem de direito. São José 

dos Campos, 07 de agosto de 2025. 

 

 

 

 

José Nabuco Sobrinho Alexandre Anacleto 

Secretário de Gestão 

Administrativa e Finanças 

Diretor Financeiro 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL 

2026 A 2029 E DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2026 

 

No décimo sexto dia do mês de julho de dois mil e vinte cinco, às dezoito horas, na 

EMEF Possidônio José de Freitas, situada na Rua Felício Jabbur Nasser, nº 935 – Galo 

Branco, teve início a audiência pública em atendimento à Constituição Federal, à Lei 

Complementar Federal nº 101/2000, e nos termos do artigo 16, inciso III, do parágrafo 

2º, e do artigo 207, ambos da Lei Orgânica do Município, para recebimento das 

propostas para a elaboração do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e da Lei Orçamentária 

Anual de 2026. A audiência foi dividida em quatro etapas: 1 - introdução; 2 - 

apresentação e explicação dos conceitos e finalidades do Plano Plurianual, da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual; 3 - coleta das sugestões da 

população referente às prioridades e ações do Poder Público para serem realizadas no 

ano de 2026 e anos posteriores e 4 - conclusão e encerramento. O objetivo da audiência 

pública é garantir a participação popular nas decisões do município, coletando 

sugestões sobre as metas e prioridades a serem consideradas na elaboração do Plano 

Plurianual de 2026 a 2029 e Lei Orçamentária Anual para o ano de 2026. A mesa foi 

composta pela Sra. Elena Kimie Tateishi, Secretária Adjunta de Gestão Administrativa e 

Finanças e o Sr. Alexandre Anacleto, Diretor Financeiro da Secretaria de Gestão 

Administrativa e Finanças. Como estabelecido, a palavra foi passada a Sra. Elena Kimie 

Tateishi, conforme transcrito na íntegra abaixo: 

 

Eu sou Elena Tateishi, estou Secretária Adjunta na prefeitura e hoje damos início a 

nossa quinta audiência pública de sete que nós teremos até o final do mês. Eu queria 

agradecer a presença de todos, em especial ao Alessandro Miraschi, Conselho Tutelar, 

Alan Philippe Santos, Conselho Tutelar, Ana Gabrielle, Conselho Tutelar, Osmar 

Rodrigues Eugênio, presidente da Associação de Moradores Capão Grosso 1, e 

Fernanda Aparecida da Silva, vice-presidente da Associação de Moradores do Capão 

Grosso 1. Então, nós já estivemos na região centro, sul, leste. Na semana passada, nós 

estivemos em São Francisco e hoje aqui no Galo Branco. Para os que não tiveram 

oportunidade de participar de nenhuma audiência pública, na próxima semana, nós 

estaremos na Zona Norte. Nós já tivemos previamente audiências públicas no primeiro 

semestre das LDO. A gente coletou informações, sugestões, encaminhamos o projeto 

de lei para a Câmara e, há duas semanas atrás, nós tivemos aprovação da lei. Hoje, a 

gente dá início para essa audiência pública em relação ao planejamento da LOA do 

próximo ano, e também do PPA de 2026 a 2028. Eu vou passar a palavra para o Diretor 

Alexandre Anacleto, que vai passar um vídeo para vocês para demonstrar um pouco 

dos conceitos das peças orçamentárias, e aí em seguida a gente segue para a 

manifestação pessoal. Obrigada. 

Boa noite a todos. Eu sou o Alexandre. Conforme a Secretária disse, eu estou como 

Diretor Financeiro da prefeitura e o Departamento Financeiro que desenvolve o trabalho 

das peças orçamentárias. Como ela bem disse, a LDO, nós já realizamos as audiências 

no primeiro semestre. A lei foi aprovada há pouco na Câmara e agora nós estamos... 

realizando as audiências para coletar as informações para o PPA 2026 até 2029 e para 

a LOA, que é do ano que vem. Além da manifestação dos que se inscreveram aqui, 

também é possível fazer a manifestação pelo site da prefeitura. É importante para quem 

não tem oportunidade de estar nas audiências para que vocês que aqui estão... passem 

essa informação para que procurem no site da prefeitura o banner da LOA, do PPA e 

faça sua manifestação lá. Tem um breve formulário e você pode fazer suas sugestões. 

Nós vamos passar um vídeo pequenininho aqui do Senado Federal explicando como 
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funciona as audiências públicas de uma forma um pouco mais didática para que todos 

aqui entendam o qual é o intuito de estarmos aqui hoje. As audiências nós realizamos, 

a Elena já disse, tivemos em algumas regiões da cidade, hoje estamos aqui em Eugênio 

de Melo, semana que vem na Zona Norte, finalizaremos lá no Sudoeste. Caso alguém 

que esteja aqui tenha interesse em se manifestar ao final da audiência, por favor se 

dirigir até a mesa para passar o nome tá? A gente vai chamando as pessoas conforme 

as inscrições que nós recebemos aqui. 

Vamos colocar o vídeo aqui.  

A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo, 

arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com cachorros, jogar 

vôlei, tocar violão, comprar roupas... É Marina, uma hora não vai dar certo. Agora, 

imagine um governo que precisa cuidar de uma cidade inteira, de um estado, de um 

país. Lembre que o governo cobra tributos para ter dinheiro para poder resolver os 

problemas da população. E todos nós sabemos que são problemas graves.  

Problemas na educação, na segurança, transportes, na saúde... São tantos problemas 

que não dá pra resolver todos de uma vez. É preciso escolher quais serão enfrentados 

primeiro. Ou seja, é preciso definir prioridades. Por isso, antes de fazer o orçamento, o 

governo prepara uma lei, chamada Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO.  

É a LDO que define o que é mais importante e como o governo deve montar e aplicar o 

orçamento a cada ano.  Agora, tanto a LDO quanto o orçamento seguem um plano maior 

que define os grandes investimentos que o governante irá realizar no seu mandato. Esse 

plano é o chamado Plano Plurianual, ou PPA, tanto temos três importantes leis 

orçamentárias. O PPA, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que é o orçamento 

propriamente dito, cada qual com uma função. Para ficar mais fácil, vamos imaginar 

uma partida de futebol. As regras do jogo, o que pode ou não pode ser feito, são 

definidas na LDO, na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já o planejamento do 

campeonato é o PPA, o Plano Plurianual. Agora, a partida de futebol, o jogo mesmo, 

esse é o orçamento, que é a LOA, a Lei Orçamentária Anual.   

Resumindo, o sistema orçamentário brasileiro começa pelo plano plurianual, o PPA, que 

define estratégias, diretrizes e metas da administração pública para um período de 4 

anos. Temos também duas leis anuais. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que 

traz as regras para elaborar e executar o orçamento do ano seguinte, definindo também 

as prioridades e metas do governo e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que estima as 

receitas e programas de despesas de cada ano de acordo com as prioridades do PPA 

e as regras estabelecidas pela LDO.  Nenhuma despesa pública pode ser executada 

sem estar prevista na lei orçamentária anual. Por isso, ela é tão importante. 

Então, esse vídeo traz um pouco de como é formado o orçamento do município. Então, 

ele passa por várias etapas. Hoje nós estamos cumprindo aqui o Plano Plurianual, que 

vai vigorar, como eu já disse, a partir do próximo ano até o primeiro ano de mandato do 

próximo gestor, próximo Prefeito. Ele invade o primeiro ano do próximo Prefeito. 

E como o vídeo finalizou dizendo, todas as despesas devem estar previstas na Lei 

Orçamentária Anual. Então, por isso que é muito importante a manifestação de todos 

aqui para que o nosso gestor possa avaliar as sugestões e inserir as sugestões no 

orçamento do ano que vem, para que elas possam ser executadas. 

A gente traz aqui também só algumas sugestões do que a gente busca aqui hoje sobre 

algumas áreas que vocês podem demandar aqui. Então, tem a educação, na saúde, a 

construção de uma nova creche, mobilidade urbana, segurança pública. Aí é uma região 

onde teve uma obra que tinha muito alagamento. Tem a construção do SAMU também. 
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Então, são algumas sugestões que a gente espera receber aqui hoje de vocês, 

presentes. Projeto do Hospital Municipal, reforma de escola, esse tipo de sugestão. 

Então eu vou passar já a palavra para todos, é o principal intuito aqui da audiência, 

receber as sugestões. E eu vou seguir a ordem dos inscritos aqui, então a gente só pede 

para que todos tentem respeitar aí os três minutos que a gente fornece para a 

manifestação. Nós utilizamos esse mesmo tempo em todas as audiências, então a gente 

pede para que não se estendam muito além desse tempo. 

A primeira pessoa para se manifestar, senhor Alessandro Aparecido Miraschi, do 

Conselho Tutelar. 

Boa noite a todos, os presentes. Eu acho, no primeiro momento, parabenizar todos que 

estão aqui envolvidos para participar desse momento, como foi mostrado ali no vídeo, 

bem explicativo, é através das nossas demandas que temos nas nossas comunidades, 

diante do nosso olhar enquanto rede de proteção que somos, é que ajudamos a 

gestão... a investir na política pública da nossa cidade. E hoje, enquanto conselheiro 

tutelar que sou, trabalhando na região sul da cidade, eu venho fazer o pedido em dois 

setores. O primeiro na área da saúde. A gente tem hoje uma problemática na nossa 

cidade que seria a questão para a internação de adolescentes que fazem uso de 

substâncias. Então a gente, na nossa cidade... temos essa dificuldade de internar 

adolescentes para a internação, então eu vim trazer esse pedido para que possa ter 

investimento. Antigamente a cidade destinava situações assim para fora do município, 

para a internação, mas a gente tem um movimento do Poder Judiciário que entende que 

essa internação tem que ser feita no município. Então existe uma tratativa já feita... com 

o Ministério Público junto à Secretaria de Saúde, mas a gente tem a demanda reprimida 

dentro do Conselho. Os familiares procuram, ociosos, pedindo auxílio ao Conselho para 

que a gente possa, de fato, conseguir a internação para esses adolescentes que estão 

fazendo uso abusivo de drogas e hoje a gente... está precisando que isso avance um 

pouco mais rápido para atender à necessidade dessas famílias que procuram o 

Conselho por conta desta questão de saúde.  

E eu venho também falar um pouquinho sobre assistência. A nossa cidade, nós temos 

a rede de proteção e um daqueles que a gente requisita como serviço para auxiliar o 

Conselho Tutelar seria os CREAS e os CRAS. A gente conversa muito com os 

profissionais e eles dizem que estão um pouco sobrecarregados devido à demanda. 

Então, eu venho aqui reivindicar para que possa o RH tanto dos CRAS quanto dos 

CREAS para que eles possam ser ampliados e com isso a gente consiga dar conta da 

demanda da cidade. Hoje funciona de uma forma assim que a gente vê que o serviço 

acontece, mas a gente precisa valorizar um pouco mais o profissional do serviço da 

assistência e também tirar um pouco desse peso das costas dele que é atender a toda 

uma demanda. O profissional tem um número de atendidos e ele não pode pegar um 

outro enquanto ele não encerra um caso. E muitas das vezes isso fica numa fila de 

espera. Então a gente precisa investir um pouco também na questão do RH dos serviços 

tanto do CRAS e do CREAS. Para se ter uma ideia, o CRAS Anhembi, hoje nós temos 

apenas um psicólogo para tomar conta dos dois serviços. Então a gente precisa um 

pouco mais de investimento nessa área. 

Obrigado, Alessandro, pela contribuição. O próximo inscrito é Allan Philippe Santos, 

também do Conselho, está escrito aqui.  

Boa noite a todos. Meu nome é Allan. Eu sou um pouquinho mais alto, né? Meu nome 

é Allan, eu também sou do Conselho Tutelar. Gostaria de agradecer a todos pela 

oportunidade de participar dessa audiência pública. E gostaria de reforçar a importância 

de estarmos juntos, fortalecidos, em prol da política voltada às nossas crianças e aos 
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nossos adolescentes. Nós, do Conselho Tutelar, estamos na linha de frente. Somos 

acionados nos momentos mais delicados. Quando uma criança sofre violência, quando 

há uma negligência, abandono, abuso ou qualquer tipo de violação de direitos das 

nossas crianças e dos nossos adolescentes. Porém, para que possamos agir com 

eficiência, precisamos de uma estrutura, precisamos de um orçamento.  Acreditamos 

que o fortalecimento do Conselho Tutelar é um compromisso coletivo que envolve todos 

os poderes públicos e a sociedade. E sabemos que, com apoio da Prefeitura, da gestão 

municipal, é possível garantir os meios necessários para que possamos atuar com 

agilidade, com segurança e com humanidade, principalmente. Por isso, solicitamos com 

respeito e responsabilidade a destinação de um orçamento compatível, e com 

relevância para nossa missão. Investir no Conselho Tutelar é proteger o presente e 

cuidar do futuro de nossas crianças e nossos adolescentes. Muito obrigado. 

Obrigado, Allan, pela contribuição. A próxima inscrita é Ana Gabrielle, também do 

Conselho. 

Olá, boa noite a todos e a todas. Eu sou a Ana Gabrielle, conselheira tutelar, atuo aqui 

na região leste. E assim como meus colegas, a gente veio trazer a importância de 

políticas públicas para criança e adolescente. A começar pela demanda de saúde, 

considerando que há uma grande necessidade de mais especialistas do município, tais 

como fonoaudiólogo, neurologistas, terapeutas, e que os atendimentos para as crianças 

e adolescentes sejam priorizados. Hoje em dia, a fila de espera para atendimento com 

o neuro infantil é mais de dois anos. Faço um recorte ainda em especial para o território 

da região leste, território no qual eu atuo, apontando a urgência de investimento em 

mais projetos, serviços de caráter educacional, projetos de culturas, esportes, para 

alcançar os bairros mais vulneráveis. Nós temos muitos bairros com situações de 

criminalidade, crianças sem acesso a serviços, famílias que atravessam a cidade para 

a região sul, para o tratamento, para demanda de autistas, e nossas famílias aqui dessa 

região estão ausentes, não têm esse acesso, não têm para onde buscar. São famílias 

em situação de vulnerabilidade. Então, por ora, é isso que eu tenho pra falar. Obrigada. 

Obrigado Ana. Próximo inscrito, Sr. Osmar Rodrigues Eugênio. 

Boa noite a todos, boa noite a todas. Parabéns aí para a moça do Conselho Tutelar, 

porque eu vim falar porque na verdade a gente tem um monte de criança lá no Capão 

Grosso que anda a pé, nós temos uma Célia que é da região leste, não sei se 

encaminhou para ela, e é um absurdo ver aquelas crianças caminhando lá no meio da 

rua, adolescente, então deveria... ela tá aqui também para representar nós porque ela 

foi lá pedir voto então eu acho que era mais que certo ela tá aqui representando a região 

leste mas nós vamos lá pessoal é o meu assunto é o Capão Grosso a regularização né, 

hoje nós tivemos uma reunião foi bastante é, corporativa para nós espero que saia da 

fala para o papel e chega essa regularização porque não deixa o vento levar porque é 

muito triste as condições que a gente tá vivendo lá sem ônibus, então eu protocolei mais 

uma vez ali né, e a gente tem que agradecer também que a prefeitura está nos 

atendendo com a manutenção, é feito tartaruga mas tá tentando então tem que 

agradecer, reclamo eles vai lá atende então isso é importante.  

Mas é uma coisa que é muito triste é que tem um pessoal que mora aqui 40 famílias 

sem água encanada, e eu vou cobrar a Sabesp, e nós temos setor lá da prefeitura lá da 

Sabesp que eles estão lá para cobrar e não vê isso hoje o pessoal estava lá fez essa 

reclamação, foi registrado com a dona Helena e nós quer ver resultado desse pessoal, 

que não é fácil pessoal tem fossa e água de poço ao mesmo tempo tudo junto que 

situação, nós estamos no século 21, indo para o século 22 nessa situação é triste né 

triste não, né não. Então a gente precisa que isso avante, vamos melhorar. Essa região 
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leste precisa de avenidas decentes, porque isso que está crescendo tem um pedaço 

que é avenidas. Quando chega lá na frente, vira aquele funil. Então tem que ter uma 

complexidade bem corporativa até o fim, que seja bom para todos nós. Para a prefeitura, 

para a polícia fazer suas seguranças para nós. Segurança já não tem mesmo nesses 

bairros, né? É difícil, você não vê nem carro de polícia. Mas... fazer o que a gente vem 

aqui registrar, mais um ano registrando aqui, fiquei um ano sem registrar e estou aqui 

de novo registrando, espero que isso vá para o papel e torne realidade para o povo, é o 

que eu tenho para deixar para todos aí obrigado 

Obrigado, Osmar. A próxima inscrita é a Fernanda Aparecida da Silva. 

Boa noite a todos e a todas. Hoje eu vim mais uma vez falar sobre a questão da 

regularização do bairro Capão Grosso 1 e 2. A gente está necessitando da regularização 

lá. A gente também vem pedir esse saneamento básico. A gente tem água sim, só que 

a gente ainda tem... Todas as casas do bairro é sistema de fossa e a gente tem um 

problema sério com a questão da manutenção na prefeitura. Venho falar também sobre 

ônibus. A gente usa a linha 242, que é do bairro Majestic. A gente precisa de ônibus no 

bairro Capão Grosso 1 e 2. A gente precisa também lá, de calçadas, uma área de lazer, 

escola e creche, só que para tudo isso chegar, a gente precisa da regularização. Então, 

eu preciso que a prefeitura dê uma atenção mais para esse bairro e não é só o bairro 

Capão Grosso que está em fase de regularização, existe outros bairros também. Que a 

prefeitura dê um olhar mais humano para esses bairros irregulares de São José dos 

Campos. 

Obrigado Fernanda. O próximo inscrito é o Anderson Nabor. 

Primeiramente, boa noite a todos. Eu vim trazer uma situação do bairro Jardim Nova 

Detroit, também zona leste de São José dos Campos. Eu sei que muita gente faz parte 

da comunidade mais próxima, mas eu não tive a oportunidade de estar presente lá no 

Vista Verde no dia. 

E o nosso bairro tem uma praça chamada Telê Santana, praça Telê Santana. Essa 

praça, ela era antes de ser transformada numa praça, era uma favela. Favela do Jardim 

Nova Detroit. Não sei se vocês têm conhecimento da área da região. Porém, a área 

onde hoje é uma praça, ela não abriga o ambiente que deveria abrigar. Tem quadra de 

futebol society, tem uma quadra de futsal e um campo, porém tudo abandonado. A 

prefeitura está presente com corte de grama, mas se mostra incapaz de colocar uma 

câmera de monitoramento. Ali hoje nós temos disputa, inclusive, há pouco tempo 

tivemos disputa entre traficantes pelo ponto, pela região. Nós temos na área de mata 

fechada ali da praça aglomerados de barracas. E essas barracas são habitados por... 

usuários de droga, aí a gente entra na questão que os colegas aqui do Conselho Tutelar 

trouxeram, nós vemos, eu vejo as crianças do bairro que crescem, se envolverem com 

essa questão das drogas e se perderem ali. É muito comum isso acontecer de uns 

tempos para cá. E aquela situação de abandono que a praça se apresenta tem 

degradado cada vez mais a situação da nossa comunidade, Jardim Nova da Detroit, 

inclusive com relatos de moradores de tentativas de abuso, abuso sexual com crianças, 

eu gostaria de vir aqui hoje pedir atenção e que se possível colocasse dentro desse 

plano justamente o investimento primeiro na parte de segurança, porque eu acredito 

que com segurança a comunidade caminha com as suas próprias pernas. Então 

começando com a implantação de uma câmera, com a vigia da Guarda Municipal, que 

é a responsabilidade da Guarda Municipal, as praças e tudo mais, para que assim a 

gente possa desenvolver e tornar aquilo, transformar aquilo no ambiente que ele foi 

desenvolvido de integração social e não de medo, de receio. As pessoas não 

frequentam a praça, por receio daqueles usuários, por receio dos traficantes. As 
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crianças não andam, não ficam mais na rua, não brincam como eu brinquei, eu nasci 

ali, cresci ali, mas hoje em dia os pais têm muito receio disso, então como eu sei que é 

algo para um planejamento de longo prazo, eu acredito que talvez seja o momento certo 

de vir aqui fazer essa reivindicação. Licença, muito obrigado a todos. 

Obrigado, Anderson. A próxima inscrita é Adriana Correa. 

Boa noite, boa noite. Aproveitando a fala da colega do conselho, nós estamos 

reivindicando a casa do autista em São José dos Campos, principalmente aqui na 

região. Realmente, nós temos uma demora na saúde, na questão de neuro, de dois a 

três anos de espera, para sair um diagnóstico. 

Nesse período, a criança fica onde? Essas mães estão gritando para o socorro. Então, 

realmente, o que a gente necessita é ter a casa do autista em cada região da cidade. 

Como tem a casa do idoso, ter a casa do autista. Uma em cada região da cidade. A 

gente precisa se unir junto ao conselho para ganhar força, para ajudar essas mães e 

também os autistas. Muito obrigada. 

Obrigado, Adriana. Não tem mais nenhum escrito aqui, então vamos encerrar a 

participação aqui das pessoas, só para reforçar a importância de vocês se manifestarem 

aqui. E todas as demandas aqui colocadas vão ser encaminhadas para as áreas 

específicas e serão respondidas nos endereços que vocês passaram no e-mail, vocês 

vão receber uma devolutiva ao final da conclusão da peça orçamentária. Todos 

receberão uma devolutiva. O secretário teve um compromisso, atrasou um pouquinho, 

mas ele está aqui e vai fazer o encerramento da audiência. 

Pessoal, boa noite. Realmente desculpa o atraso, eu estava com compromisso lá no 

Paço Municipal. Eu gostaria de agradecer a presença de todos. Uma noite fria e também 

vieram aqui fazer exercício da sua cidadania. Agradecimento especial aí ao Alessandro, 

ao Alan e à Ana do Conselho Tutelar. O Osmar e a Fernanda do Capão Grosso. 

Em especial, agradecimento para a Elena, ela me substituiu aqui para fazer a abertura. 

É a minha Secretária Adjunta. É sempre bom a gente estar perto da população e vocês 

fazendo as suas sugestões e, eventualmente, alguns questionamentos para poder 

contribuir para a nossa LOA e, eventualmente, para a PPA também, é um trabalho que 

nós vamos fazendo. Essa é a quinta, a quinta, a audiência pública. Nós temos mais 

duas audiências ainda para serem feitas e fechando neste ano. Nós vamos empacotar 

isso aí, como o Alexandre falou. Todas essas manifestações, essas sugestões, elas são 

gravadas, aí gente faz a transcrição e acaba devolvendo para vocês. E aquilo que, 

realmente, a gente incorporar com as outras necessidades, a gente vai colocar. Ou na 

PPA, que é um pouco mais... distante nos próximos quatro anos ou já no próximo ano 

2026 para poder fazer a implementação, utilizando os recursos que a gente tem que 

vem é oriundo exatamente dos impostos entre as taxas a contribuição de cada um de 

nós aqui de São José dos Campos, e a prefeitura faz isso muito bem retornando para 

vocês, é mais uma vez muito obrigado a todos boa noite que Deus os acompanha 

obrigado 

Após as manifestações, não havendo mais inscritos para falar, às dezenove horas e 

quarenta minutos a reunião foi encerrada pelo Sr. José Nabuco Sobrinho. Nada mais 

havendo a tratar a presente ata foi lavrada e assinada por quem de direito. São José 

dos Campos, 07 de agosto de 2025. 

 
Elena Kimie Tateishi Alexandre Anacleto 

Secretária Adjunta de Gestão 

Administrativa e Finanças 

Diretor Financeiro 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO PLURIANUAL 

2026 A 2029 E DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2026 

 

No vigésimo terceiro dia do mês de julho de dois mil e vinte cinco, às dezoito horas, no 

Auditório da Casa do Idoso de Santana, situada na Rua Carlos Belmiro dos Santos, nº 

99 – Santana, teve início a audiência pública em atendimento à Constituição Federal, à 

Lei Complementar Federal nº 101/2000, e nos termos do artigo 16, inciso III, do 

parágrafo 2º, e do artigo 207, ambos da Lei Orgânica do Município, para recebimento 

das propostas para a elaboração do Plano Plurianual de 2026 a 2029 e da Lei 

Orçamentária Anual de 2026. A audiência foi dividida em quatro etapas: 1 - introdução; 

2 - apresentação e explicação dos conceitos e finalidades do Plano Plurianual, da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual; 3 - coleta das sugestões da 

população referente às prioridades e ações do Poder Público para serem realizadas no 

ano de 2026 e anos posteriores e 4 - conclusão e encerramento. O objetivo da audiência 

pública é garantir a participação popular nas decisões do município, coletando 

sugestões sobre as metas e prioridades a serem consideradas na elaboração do Plano 

Plurianual de 2026 a 2029 e Lei Orçamentária Anual para o ano de 2026. A mesa foi 

composta pelo Sr. José Nabuco Sobrinho, Secretário de Gestão Administrativa e 

Finanças e o Sr. Alexandre Anacleto, Diretor Financeiro da Secretaria de Gestão 

Administrativa e Finanças. Como estabelecido, a palavra foi passada ao Sr. José 

Nabuco Sobrinho, conforme transcrito na íntegra abaixo: 

 

Pessoal, boa noite. Boa noite. Vão tomando seus lugares aí, já vamos começar a 

audiência. 

Bom, vamos lá. 

Bom, boa noite a todos. Nós vamos dar início a nossa sétima audiência... Sexta, 

desculpa, sexta audiência pública da PPA e LOA. É um conjunto com sete audiências, 

já estamos cumprindo a sexta. É um prazer recebê-los aqui, hoje aqui na região norte, 

para... para que a população da região possa exercer o seu direito de cidadania e 

participar na construção do nosso Plano Plurianual, é um projeto, das atividades de uma 

peça orçamentária que a gente faz a cada quatro anos, essa é válida para 26 a 29, e 

também... falando sobre a Lei Orçamentária Anual para o próximo ano. Nós estamos 

fazendo essas audiências públicas para poder receber sugestões para incorporar no 

plano de governo do nosso Prefeito Anderson Farias para o próximo ano e para os 

próximos anos. Ela está sendo aberta também para a população para poder... vir aqui 

e poder dar a sua sugestão, a sua manifestação, assim como existe no site da prefeitura 

aberto desde o início para que vocês possam entrar e na forma digital poder dar as suas 

sugestões. Essas sugestões vão ser agrupadas e selecionadas e aquelas que forem 

viáveis a gente incorpora tanto no PPA quanto na LOA. 

Nós vamos falar um pouco aqui, vou apresentar um vídeo. Vamos apresentar um vídeo. 

É mais uma forma didática de explicar para a população essa importante peça 

orçamentária que faz parte da nossa Secretaria. Gostaria de dar boas-vindas também 

para a Fernanda Aparecida da Silveira Eugênio, ela é vice-presidente da Associação de 

Moradores de Bairro do Capão Grosso. Também o Osmar, também do Capão Grosso, 

está aqui hoje. O Gilson Machado, que é presidente da Associação Canindú e Havaí. E 

também a Zélia, que ela é líder comunitária do Altos da Vila Paiva e região aqui. 

Obrigado pela presença, assim como obrigado para todos, que estão aí deixando o seu 

lar para poder vir e participar dessa audiência. A parte técnica eu vou deixar com o 

nosso Diretor Financeiro, o Alexandre Anacleto, ele vai poder também explicar um 
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pouco melhor para vocês aqui junto com o vídeo que vai ser apresentado. E em seguida 
a gente abre para as manifestações, os que já estão inscritos aqui. Muito obrigado. 

Boa noite a todos. Sou Alexandre. Atualmente estou à frente do Departamento 
Financeiro, lá da Prefeitura, que é a equipe que desenvolve as peças orçamentárias, 
tanto o PPA quanto a LOA, e a LDO, que foi aprovada no mês passado para compor a 
tríade do orçamento municipal. Inicialmente, só lembrar que todos que estão aqui 
presentes, que vão se manifestar, vão ter suas solicitações gravadas, a gente faz a 
transcrição de tudo que foi dito aqui e repassamos as demandas colocadas para as 
áreas de interesse para poder dar um retorno para todos vocês que colocarem suas, 
suas demandas aqui. Para quem não pôde estar aqui hoje, vocês têm alguns 
conhecidos, provavelmente, é só indicar para entrar no site da prefeitura. Lá você acha 
esse banner que é da Lei Orçamentária, do Plano Plurianual, onde você acessa e pode 
fazer sua sugestão pelo site também. E igualmente, as sugestões que forem feitas no 
site também terão um retorno. Quem não estiver aqui hoje pode fazer o acesso lá no 
site da prefeitura para poder contribuir com as suas demandas, com as suas 
solicitações.  

Conforme o Secretário disse... Estamos realizando audiências em todas as regiões da 
cidade. Aqui é a nossa penúltima na região norte e vamos fechar lá no Santa Júlia na 
próxima semana. 

A gente vai colocar um vídeo aqui explicando um pouco das peças orçamentárias. É um 
vídeo que a gente retirou do Senado Federal. E ele traz de forma um pouco mais 
didática, um pouco de... uma forma um pouco lúdica, como que o sistema orçamentário 
no Brasil funciona. Para que vocês possam entender o motivo da gente estar aqui 
também, né? E qual que é a importância de vocês contribuírem com as sugestões dentro 
do... da Lei Orçamentária. 

A Marina é uma menina um tanto agitada. Gosta de fazer tudo ao mesmo tempo, 
arrumar o quarto, estudar, conversar com os amigos, passear com cachorros, jogar 
vôlei, tocar violão, comprar roupas... É Marina, uma hora não vai dar certo. Agora, 
imagine um governo que precisa cuidar de uma cidade inteira, de um estado, de um 
país. Lembre que o governo cobra tributos para ter dinheiro para poder resolver os 
problemas da população. E todos nós sabemos que são problemas graves.  

Problemas na educação, na segurança, transportes, na saúde... São tantos problemas 
que não dá pra resolver todos de uma vez. É preciso escolher quais serão enfrentados 
primeiro. Ou seja, é preciso definir prioridades. Por isso, antes de fazer o orçamento, o 
governo prepara uma lei, chamada Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO.  

É a LDO que define o que é mais importante e como o governo deve montar e aplicar o 
orçamento a cada ano.  Agora, tanto a LDO quanto o orçamento seguem um plano maior 
que define os grandes investimentos que o governante irá realizar no seu mandato. Esse 
plano é o chamado Plano Plurianual, ou PPA, tanto temos três importantes leis 
orçamentárias. O PPA, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, a LOA, que é o orçamento 
propriamente dito, cada qual com uma função. Para ficar mais fácil, vamos imaginar 
uma partida de futebol. As regras do jogo, o que pode ou não pode ser feito, são 
definidas na LDO, na Lei de Diretrizes Orçamentárias. Já o planejamento do 
campeonato é o PPA, o Plano Plurianual. Agora, a partida de futebol, o jogo mesmo, 
esse é o orçamento, que é a LOA, a Lei Orçamentária Anual.   

Resumindo, o sistema orçamentário brasileiro começa pelo plano plurianual, o PPA, que 
define estratégias, diretrizes e metas da administração pública para um período de 4 
anos. Temos também duas leis anuais. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que 


